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P R E L I M I N A R E S D E t A C O N F E R E N C I A D E S A N F R A N C I S C O f 

Precios 25 céntimos ejemplar 

I r . m i é r c o l e s , 

a p e r t u r a d e l a 

C o n f e r e n c i a d e 

S a n F r a n c i s c o 

l o s d e l e g a d o s o i r á n p o r 

r a d i o e l d i s c u r s o 

B O X - i O X l í M A m > 

en poder de los aliados 

% m F R A N C I S C O ^ as»—Us ipriaisera 
«eaáón plcnaria de Ja Confcreaciia de las 
Nacióos üimidao « celebrará d próximo— 
¿ á ^ » l e s 0 por la tarde, en la cual tos" 
S i ^ d í s s oirán é. diLscurso maugural del 
Presidente de los Estados Unidois, Beary 
S. Truman, que será transmitido por ra­
dio éaade Waisfiiioi^ton, según ha sido 
aiwjnoiado al quedar traxado d prograiBa 
«ara la primera semana de la Coníeren-
<£a d-e San Francisco. 

B! Comité directivo, integrado por los 
*resMen*es de las de!egaciones>% se reuní» 
íá durante la mañana del miércoles, «o 
« e s sesión la deíeg-aetón norteamericana 
«resenrtará las proposiciones sobre la or-
fanizaciión de la CJonifeirencia. Loa norte* 
(mericamos propondrán qtte todas las se* 
«bnes, tatnto las pteradas como bs de laa 
«Mnísiorsas y suísoomSs.ioaea» oean páfeii* 
tas. 
M A C K E N Z I E K I N G E N C l f E C A G O 

C H I C A G O , 21.—Ha llegado a esta 
dudad, de ^vso para San Franciiscioi,, el 
primer mña'stro canadiiense, Macke-n^ie 
King. Diijo a los peráoiLstás que la "Con­
ferencia reivindicaría los esfuerzos he-
dios en Munich para apaciguar tercer I 
Reich" y q̂ ie "no se había hecho justicia | 
con Nerillle Cliámíberdain^ quien hizo ío 

Con ei Secretarla iñ-orteamerleano de Estado, Edward R. Sitetiniue, se 
encuentran reunidos Lord Halifax, i n g l é s ; Andrés Gromyko, ruso; y el 
doctor Wei Tao-Ming, ehino, Embajadores de sus respectivos países en 

los Estados Unidos, preparando l«. Conferencia de San Francisco, 
.(Foto recibida por Radio) 

ARO 
LOS ABALES DEBERLE 

T A L 
iriíe perstuimente las ogeratines 
LONDRES 2i.—Se anuncia oOclai- dec la rac ión de .que las tropas sovléti-

roente en Moscú que se es tá lucha i d o 
en Jas calles de los arrabales de r 
l ín.—(EP£.) 

SIETE KILOMETROS DENTRO 
DE BERLIN 

cas han penetrado siete" kl lómetooa en 
el casco urbano de Ber l ín . 

S e g ú n parece, Goebbels ha dispues­
to que todos Jos habitantes de 1a co - j EFE.) 
pital que no puedan acudir a sus ocu-

Us ingleseSf a traca 

Icifometros de Ferrara 
LONDRES 21.-^Han entrado en Bo­

lonia las tropas del V y del V í í í E J é r -
cltos» que , conve rg í an sobre la ciudad 
en tres direcciones, s e g ú n oomunloan 
del cuartel general aillado en I ta i ia .— 
(EFE.) 

ROMA 21.—-El comunicado del c a r ­
tel .general aliado en^ I ta l ia publicado 
esta noche dice: "Dé&pués de la en­
trada en Bolonia, las tropas dej V Ejer­
cito han avanzado r á p i d a m e n t e y se 
han apoderado de San Giovanni, 15 k i ­
lómet ros al Noroeste. 

A Oeste de Bolonia,. ia resistencia fué 
e s p o r á d i c a y la s i tuac ión es fluida. Los 
bras i l eños han conquistado Zucoa 

Las tropas b r i t án i cas se encuentran 
a 13 k i l ó m e t r o s de Ferrara. 

Los guerr i l leros italianos, con hom­
bres del "V Ejérci to , han conquistado 
Scs tó la . 

En la costa occidental, sigue encon­
t r á n d o s e una fuerte resistencia. 

Las tropas polacas del V I I I E jé rc i ­
to «onsoHdan sus posiciones al Ñor I -
cste de Bolonia, d e s p u é s de su entra­
da én Ja ciudad en las prlmeiras ho­
ras del s á b a d o . 

Las tropas b r i t án i cas han avanzado 
cinco k i l óme t ro s al Norte de Porto 
Magiore y han conquistado Marrara, 
trece k i lóme t ros al Sur de Ferrara. 
Más al Sur, los elementos avanzados 
han alcanzado u n punto situado tres 
k i l óme t ro s al Noroeste de Rudrio ' . — 

, paciones habituales por falta de me 
00 10 que pudo con ios elementos -de que' LONDRES 21.—La Agencia United gjos ^ t r a n s ó l e 1 ^ t - e r á n preseFt^r 
«sponía*1.—<EFE). s Press atribuye a .la Rtf l lo . alemana i a | s e a }as a u t o r i M k para" dedicarse K 

efectuar obras de v d e f e n s a . — í E F E ) 

a v i c t o r i a e n E u r o p a 

n o s e r á f e s t e j a d a , 
d i c e C h u r c h i l l 

enemos que vencer a ios japoneses, y aun 

podemos encontrarnos de nuevo enJabatalla'1 

S T A L I N DIRIGS LAS OPERACIONES 
LONDRES 21.—Se dice que Stalin d i ­

rige persona lméní ' e Jas ope rac ionés de 
ío l Ejérc i tos r ü s ó s q ú e atacan Berlín,* 
escribe ©1 redactor mi l i t a r de la Agen­
cia Reuter. LoS ú l t i m o s cambios i n ­
troducido® en el dispositivo mi l i ta r ruso 
y el hecho de que ya no se publican 
Órdenes del día de Stalin en «3 s : c t j r 
centrail y s í en los d e m á s , hacen pen­
sar en la veracidad de esta noticia, que 
bien p o d r í a ser "sensacional". No solé 
s ignif icar ía la entrada en la capital 
alemana al frente de sus tropas, del 
jefe de las fuerzas armadas rusas, sino 
que impl ica r í a la presenoia de éste en 
las operaciones de enlace de los sol­
dados del Oeste con los ded Este.— 
(EFE.) 

CONTACTO ENTRE LAS FUERZAS 
• RUSAS Y NORTEAMERICANAS 

LONDRES, 2 1 . — ' E l servicio tele­
g rá f i co f r ancés ha difundi4o una no-

B R I S T O L , 21.— j llevada a tina c o n d u s i ó n enteramente. 
B l jefe del Go- libre de toda duda," 
bierno, W i n s t o n ' Church i l l . luego de referirse al c n -
C h u í c h i l l , con oca. tusiasmo que ha de provocar la v i c t o - y ¡ 
sión de l a ceremo- ria. a ñ a d i ó . « N o te r íemos proyecto de ^ l ^ ™ ^ l l x / e ^ u e r 
nia en que se.I^ Ha celebrar con'festejos y ceremonias este ^ ia ""r^^ 
nombrado cmda- \ acontecimiento, mientras no nos nfor- ^ U " ? * 0q„ J f c L Í f f a i . S f t 
d a ñ o honorario de men nuestros Mandos mili tares que la ^ , f i c a f f . J h Í n ^loaab'e^d0 
Br i s ío l , en una | tarea e s t á lista por c o l e t o y t e r m i - eniaee €n ia r e ^ de ^ ^ j Z 
b r e v c a locuc ión , nada por cada uno." SE LUCHA FURIOSAJ»ÍENTE A N T E 
•entre otras cosasJ A c o n t i n u a c i ó n hizo un resumen de B E R L I N 
hat dicho lo s i - Jos ú l t imos cinco a ñ o s , diciendo que LONDRES, 21.—-Noticias de fuente 
g u í e n t e : | toda la nac ión , unida estrechamente, le!oficiosa alemana deciaran que los r i l -

"Tenemos a u e} h a b í a apoyado a él y a sus colegas, sos han roto las l íneas germanas en 

M i i a n i s e ci 

t i C o n s e j o d e g u e r r a 

c o n t r a l o s a s e s i n o s 

d e d o s f a l a n g i s l a s 

e n M a d r i d 
M A D R I D , 2 ! . — L a vista de la causa 

instruida contra los autores del asesinato 
del secretario político y del conserje de 
la Falange de Cuatro Caminos, hecho 
ocurrido el 25 de febrero último, ha sido 
señalada para las nueve de la mañana del 
próximo lunes, día 23, ante un Consejo 
de guerra .—(CIFRA) . 

E s p o n t á n e i 

m a i i l f e s t a c i ó n 

d e a d h e s i ó n 

e n A l m e r í a 

E l Jefe Provincia l fuvo que 

dirigir l a p a l a b r a a b i 

manites iantes 
A L M E R I A , 21.—Una imp'Otnen-

te m a n i l é s t a c i ó n , que se organi­
zó e s p o n t á n e a m e n t e , se dir igió a 
la Jefatura Provincial <de.i M o v i ­
miento portando pancartas eon 
la efigie del Caudillo, banderas 
nacionales y del Movimiento y 
r ó t u l o s de a d h e s i ó n y oairiño aA 
J e í e del Estado. 

Esta maná í e s t a c i ó n fué . una 
con t i nuac ión de la organizada con 
motivo de l a ' Fiesta de Unifioa-
ción el día 19. En los escapara^ 
tes de los estableciniirntois d e ' l a 
ciudad se hallaba el re t ra to -deú 
Caudil lo , rodeado de las bande­
ras nacional y del Movimiento . 

Ante los continuado gr i tos de 
Franco, Franco, Franco, el Jefe 
Provincial del Movimiento tuvo 
que d i r ig i r la palabra a los con­
gregados. 

Las palabras dfcl Jefe Provin­
cial fuerun acogidas con grandes 
ovaciones y vivas a E s p a ñ a y a!. 
Jefte del Estado. So c a n t ó 9'! 
"Gara al So l " . , 

Después* esta man i f e s t ac ión , 
en la que formaban m á s de , 3Q 
m i l personas, presidida por ei 
Jefe Provincial del Movimiento, 
se d i r ig ió a la Cruz de los Ca ídos . 
E l Jefe Provincial p r o n u n c i ó 
unas palabras y la mudli tud re­
novó , con sus v í t o r e s entiusias-
tas, la inquebrantable a d h e s i ó n a 
Franco. 

E l Gobernador c iv i l y el Au­
ca Id e se dir igieron al Ayunta­
miento entre las aclamaciones 
del públ ico . Todos ios elementos 
representativos de Almería reno­
varon, en la - J e f a l u r á Provinoiail, 
su e s p í r i t u de servicio a E s p a ñ a 
( C I F R A ) . 

El 2 0 d e H a y o s e c e l e b r a r á e l D í a 

d e l S e m i n a r l o e n es ta Archldiócesi 

haciendo que la gran B r e t a ñ a tuviese 
un Gobierno bueno, como ei mejor de 
cualquier época . 

Exali íó d e s p u é s la figura de E r n e í 
Bevin , que con su reciente ataque a la 
pol í t ica del partido conservador t r a t ó 
recientemente de romper esta unidad. 
ChiUirchill a ñ a d i ó : " E n Bevin he en-
coniírado siempre un colaborador que 
ha resuelto los m á s intrincados v diifí 

terminar con ¡os 
japoneses y tene­
mos que perma­
necer por comple­
to al lado de nues­
t ro gra í i aliado 
n o r t e americano, 
pagando al Otro 

jxtremo del mundo tas deudas m a y ó ­
les que Jamás hemos tenido que saldar 
i e n é r é qug pediros a vosotiros, o l u i e n 
piera que se halle en m i puesto—y 
sea quien fufere, ya le a p o y a r é — , t en-
are que pediros, repito, un nuevo i m - 1 prec i s ión en algunas ocasiones de 
P«so hacia adelante, un nuevo esfuer- mantener su rftano fér rea sobre cada 
«o para que esta segunda guerra (la umo de los habitantes del Reino U n i d o . " 
ÜJerra coptra el J a p ó n ) t a m b i é n sea I Ref i r i éndose a la s i tuac ió« . de la 
•E,. 1..i . .mm*mm,m.' ..>..,.— | guerra, d i j o : "Estamos Ahora encami-

_ i n á n d o n o ? hacia el final de una larga 
1 1 1 6 1 1 S U d i ¡ jornada por lo que a Europa se refiere. 

8 Todos nmesíros E j é r c i t o s e s t án ac­
c ión , y las fuerzas b r i t á n i c a s en H o 

tre Ku t ibos y Baulzea y han avanza­
do en d i recc ión Nortei y Noroeste, a l ­
canzando Kunigswusterhausen. La s i ­
tuac ión m á s cri t ica—dice la in fo rma­
c i ó n — s e registra al Sudeste de Ber­
lín. Una división rusa se lanzó por 
Baru th , en d i recc ión a Zussen, dande 
ha sido detenida al Sur de los cam­
pos de i n s t r u c c i ó n mi l i t a r de Wunda- | lemnfsima fiesta de P e n t e c o s t é s . Y es 
d o r f ; otras cufias blindadas, que ata- jus to que demos comienzo a la pre-

c H e s ' p r o b í e i ^ r p a r a ' mantener no"so-1 caban en di recc ión Oeste e s t á n al ¿ e n t e c i rcular con sen t id í sama accióc 
lamente nuestros E j é r c i t o s , smo t a m - Sudcste de Treuenbrizon y Sur de de gracias al Supremo dador de todo 
bien las fábricas aunque haya tenido j Berlitz. En Konlgswusterhausen — bien por los innumerables beneficios 

donde e s t án situadas las posiciones de que año tras año y a ú n pod íamos 
defensa exterior de B e r l í n — s e l ibrá afirmar día Iras d ía van cayendo en 

n llamamiento dei Prebdo para la mafor 

briilanfez de esta conmemoración 
M u y amados sacerdotes y fieles lo» 

dos en Jesucristo: 
Ha querido él S e ñ o r que una vez 

m á s nos h a l l á s e m o s a las puertas de 
un nuevo Día del Seminario coinci­
den te en ¡a Arch id ióces i s , como sa­
béis por nuestro acuerdo, con la so-

d e i a F a l a n g e 

C o n f e r e n c i i d e l D e ! 

iil d 

una furiosa batalla. Desde Bautzen 
que, lo mismo que Spremberg, resis­
te como "pos ic ión er izo" , otras t ro­
pas avanzaron hacia el Oeste, hasta 
Kamenz, donde tomaron d i recc ión 
Norte. 

• - . - . . oriKen declaran que al med iod í a de 
landa y en Alemania marchan contra el | 1;„5 „«,,a „i «^mn». ^ ^ „ n r . n i .-^hho^ 
enemigo y avanzan 

ie c d i i c a c f o p 

en el Bá l t i co y pronto t a m b i é n l lega­
remos a Zuiderzee, y podremos llevar 
ayuda al valeroso y hambriento pue­
blo h o l a n d é s . No es és te A momento 
de hablar de festejos, aunque podr í a ­
mos encontrar fác i lmente el mot ivo de 
regocijarnos. Antes d'e hacerlo, debe-

K&y domlago t e n d r á lugas1 a las d o - | mos pensar que m a ñ a n a , o dentro de 
m«dia ea ej Cine Avenida MiL.a| unos días , podemo; encontrarnos de 

l« mensuaV de ¡a Falange"» en j nuevo en la hatalla, haciendo frente a 

marenan comra ei , cayó el pr imer proyect i l a r t i l le ro 
a m a c h a s forea- | ¿ pleno centro de Ber l ín , en ta 

das sobre , el Elba. Pronto estaremos | potsdameHr pIatz delante de la esta­
ción deí mismo n o m b r e . - — ( / £ F E ) . 

m i l formas sobre nuestro Seminario 
desde q u ^ hace ya varios a ñ o s , hemos 
ins i l i tu ido ' su Día en la Arch id ióces i s 
Coniipostelana. 

Sigamos, amados4i diocesanos, en 
. camino emprendido y sigamos sin des-

En fin, otras noticias de! mismo faiicoimienlos. Esto queremos -parti^ 
cularmeate deciros con motivo de la 
actual cam.pafia pro. Seminarlo, que 
Nos sentimos especial complacen­
cia en iniciar e inaugurar y bendeci r « . ^ « j . ¿ r m - h i a n n M 

j Seminarlo! ¡ S a c e á c t e s 1 ¡ Vocacio- g ^ ® » ^ * * * ™ ' * T ' j ^ ^ f I j S 
nes sacerdotalesI ¡ C u á n t a s ideas nos SanaaSo. D r . T o m á s M u ñ a F&bim 

ti T a m i ^ h I a ^ A H A w - f e l l l ^ w ^ l ^ í evocan estas palabras 1 Y en torno a, t ens í s ima acción sacerdotal y prepara-
M I S n i S O l S w c n C r a i f a f C l i . ¡ e s t a s l íneas c u á n t a s necesidades, ex i - dos ministros del S e ñ o r E s t á n e c e s í * 

genoias y t ambién h a l a g ü e ñ a s perspec- tada y hambrienta de corrientes vigc* 
í ivas se agolpan en nuestra mente. EJ rosamente espirituales y de abundante 
problema hde ¡os Seminarios y del sa- vida sobrenatural . Y a su manera exi-» 
cerdote sabio y sant£L-va, sin duda al* ge una nueva p roc l amac ión del D e c á * 
guna, a la cabeza de las preocupado- i ^ o s e g ú n exp re s ión de Pío X I I , f 

M A D R I D , 21.—El temiente general 
Várela , A l t o Comisario de España en 

flue el delegado provincial do É c u - j las p é r d i d a s más" glandes detesta gue-1 Marruecos, qoc llegó é pasado m i é r c o : l ñ e 8 de Nuestra Santa Madre iglesia, que 'toda la - fuerza santifleadora de 1$ 
^elóa Popular, camarada Miguel Re-j rra. N o tenemos, pues, p ropós i t o d'e les a Madrid, procedente de Tetuán , s t l L o sabemos bien los que por impera- iglesia venga sobre ella por los me-
«rpc» Gljón, p r o n u n c i a r á una oonferen-1 referirnos a nimguna- ce lebrac ión o encuentra enfermo de algún cuidado. I tivo de nuestro cargo episcopal esta- ¿ ios que Jesucristo tiene estableoido®* 
^* sobre el tema "Franela y E s p a ñ a j acción de .gracias! hasta tanto no nos" Aunque últimaroeiate persist ía l a ' g r a - j mos en opntacto inmediato con la San- ¿ y q u i é n e s , si no los sacerdotes, ha$ 

* desde ios PMneos". I asegure nuestro Mando mi l i t a r . qu?! vedad, el doctor Otóver, que le agiste, lia 1 ta Sede. de ser los. dispensadores primeros • 
puertas del cine se abriráai S i l todo es tá terminado coa la, n c t o r i a . " maaifestado que dentro die cilla expferi-l La sociedad moderna, quizájS sin dar- t,txttta ttxt c 
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SECCION RELIGIOSA 
SANTO D E L DIA 

SANTOS APELES 7 LUCIO. MARTIRES 
Sn Btmirna sufrieron el marlirio Ape­

les y Lucio, de los primeros discipulo» 
-de Jesucristo, y también en este dia otrot, 

miiolios cristianos, que al año siyuienle 
del martirio de Simeón, por mandato de 
Sapor, rey de Persiai fueron degollados 

, m todo su reino por confesar su fe. 
D I R E C T O R I O D E MISAS 

•Ola 22.—Dominica !II después de Pas­
cua. Misa propia; segunda oración de los 
Sanios Solero y Cayo; lercera d€ la oc­
tava de San José; cuarta de la Dedica-
elón; Prefacio de Pascua. 

Ría 23.—San Jorgxs mlrtlr. Misa pro-

f ia; segunda oración de la octava de San 
osé; lercera oracWn de la Dedicación; 

Prefacio de San José. 
Día 24.—San Fidel de Slg-marínga, már­

tir; Misa "Prolexlsll"; segunda oración 
d« San .José; tercera de la Dedicación; 
Preíaclql de San José. 

SANTIfAGO. — Terminará hoy en esta 
iglesia con toda soleinnidaü el tradicio­
nal septenario en honor de San José de 
ía Montaña. 

SÁühAuu CORAZON.—Cultos mensualeíi 
de la Sagrada Familia hoy domingo, día 
22.—Por la mafiaua a las 7'3ü misa ue 

.comunión con plática y cánt-icofi Por la 
tarde a las 7'30 exposición, Rosario, ser-
Qión y bendición. -

V. O. T. DE SAN FRANCISCO. — Hoy 
ñhaliza la solemne novena en honor 
del Patrocinio de San José y celebran 
sus-cultos mensuales ios Heriimios l'er-
clarlos. Misa" dé comuión a l»s' 8; a las 

,̂ 2 la solemne, en la que se expondrá el 
gantísimo hasta los ejercicios de lá tar-
oe. que serán a las siete. 

Se recuerda la obligación de asistir 
con escapulario y cordón a los Hermanos 
Te re t tirios. 

SAN NICOLAS.—La V. y R. Congrega­
ción del Divino Espíritu Santo y María 
Santísima de los Dolores, celebrará sus 
cultos mensuales hoy domingo, 22, en la 
forma siguiente: 

A las seis y media, misa rezada; a las 
doce y media, cantada, exponiéndose ai 
«nal S. D. M., quedando a la adoración 

l pública hasta las siete y media de ía 
iarde, que serán los ejercicios vesper­
tinos, finalizando con la procesión de Re-
g-la, después de la Reserva. 

SANTO '-DOMINGO. — Hoy, domingo, 
día 22, dará comienzo la sol-emne nove-
aa que la Orden: Tercera de Santo Do-
Siingo dedica a ¿u .Patroja Santa Cata-
Una de Sena. Los sermones estarán a 
cargo del R. P. Santiago Mellado, O. P., 
íiel Convenio de Falencia. 

11NTR0S OFICIALES 
P A L A C I O D E J U S T I C I A 

causa por lesiones y tenencia de ar-
inas.—Se vló ayer en la Sala segunda de 
ío criminar una causa del Juzgado de 
tíetanzos contra José Porto Bouza por 
lesionas y tenencia llíclla de armas de 

¿o. E! Í7 de enero de 1944, eú cí 
>;-. •.pp de la feria de Cambás se suscitó 

li J una discusión,; y en el cyrso de ia 
"-.íüisnia, aquél, con una arma ebria d« 
d u g o que usaba sin llcer.cla ni guía, lil-

un disparó contra Francisco al qué le 
£>•/••• i ti jo una herida que tardó en curar 
38 días. 

Por el delito de lesiones, el teniente 
fiscai señor Gonzíl-ez VUIamtl pidió para 
el procesado la pena de 3 meses de 
arresto mayor y mil péselas de multa, y 
'por el de teñen.Ma 5 meses de arresto 
mayor. Además, debe indemnizar en 400 
pesetas al perjudicado. 

De la defensa estuvo encargado el le­
trado señor Bueno Lago. 

S e ñ a l a m i e n t o s pard mañana lunes.— 
Salas de lo Clvil.—Ordencs: Don Santia­
go Gómez con don Santiago Pascual, so­
bre nulidad de testamentaría. Letrados, 
señor Reino Caamaño y San Fernández. 

N O T O S E R A S U S A N D O 

P A S T I L L A S C R E S P O 
a s. 746 

v santiago: Doña Concepción Moure con 
-Son Modesto Rivero, sobre reclamación 
de pesetas. Letrados, señores Iglesias 
Corral y Reino Caamaño. 

Arzúá: Don Jesó Vázquez con doña 
Manuela Ares, sobre propiedad de aguas. 
Letrado, señor Iglesias CorraL 

Salas de lo Criminal.— Sección prl-
«nera.—Ed Ferrol del Caudillo: Contra 
Manuel Dacosta, por hurto. Letrados, se-
llores Oasás Torres y Navarro Laguarta. 
• Negrelra: Contra Esteban Galego, por 

«stafa. Letrado, señor Bueno Lago.> 
Sección secunda.— Carballo: Contra 

Manuel Santos y otros, por atraco. Le­
grados, señores García Gonnzález, Casás 
forres y /íueno Lago. 

f r a n c i s c o P o n i e F e r r e i r o 
cirujano por oposic ión del HospiUt 

Municipal 
SspeclaMad en cirugía abdominal 

( E s t ó m a g o , intestino, hernias) 
Consulta y operaciones en s i 

SANATORIO D E L SOCORRO 
Oiudad Jardín, Teléf . 2300. L a Ccruña 

I V C o n c u r s o N a c i o n a l d o 

C o r o s y D a n z a s 

d o l i S e c c i ó n F o m e n i n a 

B l p r ó x i m o martes día 24 y en ci 
Teatro Rosal ía , se c e l e b r a r á el I V Con-
curso Nacional de Coros y Danzas dc-
a Sección Femenina de FKT y de las 

JONS y Juventudes Femeninas. 
Todas las camaradas y familiares de 

las mismas, pueden pasar a recoger a5 
invitaciones, el lunes día 23, p^r. as 
oficinas de esta Sección Femenina (De­
partamento de Prensa y Propaganda). 

L a F i e s t a d e l l i b r o 

A las doce de la m a ñ a n a del l u r e » 
día .23 y con la asistencia de las auto­
ridades, se c e l e b r a r á en el Salón de 
Actos del Ins t i lu to Nacional de En.-c-
fianza Media la Fiesta del Libro en la 
í e cha conmemorativa de la muerte de 
Cervantes. 

D i s e r t a r á n en dicho acto eJ Director 
del Inst i tuto Femenino Sr. Agrá Ca-
darso sobre " L a Li tera tura en ê  Si­
glo de Oro; el archivero Sr. Represa 
sobre "Incunables y Manuscritos", y e. 
Director de la Biblioteca Púb l i ca sefhr 
González Garcés que lo h a r á s o b n ». 
funcionamiento y ut i l idad de las Di-
blioteoas. 

( D e l o g a c i é n d o I b a s f ^ c i m i e n l o s 

S u m i n i s t r o d e i a s e m a n a a c t u a l 
R E P A R T O N ü IW E R O i 7 ñ L A C A P I T A L 
Durante los d ías 26 al 2'8 del presente mes, .arabos moiusive, se d i s t r i ­

bu i r án ai públ ico de la capital los siguientes a r t í cu lo s a los preoios que se 
detallan todo ello poi* la coilección de cupones de racionamiento, en los esta-
bleoLmienlos en que. ési tuvieran Inscriptos. 

A D U L T O S 
ACEITE CUARTO L I T R O a i ' 2 5 pis , rac ión 

( Incluido impuesto) 
ARROZ 150 gramos a 0'50 pts, rac ión 
PATATAS CUATRO KGS. a 3'50 
AZUCAR 150 gramos a 
JABON 200 gramos a 

' BACALAO 250 gramos a 
RACIONAMIENTO I N F A N T I L 

17 HARINA 80 % 
" ACEITE 

SERIE I I Semana 17 

» n i »» 
« , I V 

»» V " " 
CUPON N.0 19 VARIOS 

20 " 

O'SS 
O'SS 
2 ^ 0 

SERIE Semana 
l i 

" I I I 
"• I V 

V 
CUPON N.« 11 VARIOS 

700 gramos a 2'45 pfcs. rac ión 
CUARTO LITRO a 1,25 pts. rac ión 

(Incluido impuesto) 
ARROZ 150 gramos a 0'50 pts. rac ión 
PATATAS CUATRO KGS, a 3'50 " " 
AZUCAR 20O gramos a I ' I O 
LECHE G. DOS BOTES a 7'10 

ALMACENES PROVEEDORES.—(Eli J A B O N . — De los habituales p ro ­
aceite, arroz, a z ú c a r y leche conden- l veedores. 
sada de los habituales proveedores dej E! dia 25-.por ia tarde todos los es-
coloniales. | tablecimientos detallistas d e b e r á n te-

PATATAS.—De los almacenee de | ner en su poder la tottalidad de los 
A . cont inuac ión se r e p a r t i r á n libros Alfredo Vicente n ú m e r o 4 . . 

a los alumnos m á s aventajados. 
a r t í c u l o s a suministrar , dando cuenta 

N L l A M A M I f M Í O D I L A L C A L O E , 

n m ó l i v o d e las p r ó x i m a s t iesta 
Coruñasesr Pronto empezarán a llegar a nuestra ciudad los forasteros 

qiue vendrán a disfrutar de una breve esitamcia entre nosotros. Una vez más 
vamos a temer ocas ión dé, probar e' bien ganado prestigio de nobleza e 
hidí'ligui'a, y, en esta oportunidad, L a Coruña, siempre gra»a y acogedora, 
-habr^ de extremar su afabilidad y cortes ía , demostrando merecer que se 
la . llarre C I U D A D S O N R I S A , nombre al q'utí se ha hecho acreedora por 
la simpaitia y cord'a.1;chd' d'e sus gentes. . 

L a Semana dC . Fiestss de mayo en honor de los portugueses debe 
causar una impresión i'rborrable de grat ís imos recuerdos en el ánimo de 
nuestros "visitantes, pata que al regreso a sus lares sean los m á s eficaces 
y apaj ícnados propagadores de las excelsas virtudes ciudadanas del pue­
blo coruñés. 

Espec ia lménte me dirijo a las personas que han. ofrecido alojamieinto 
para los forasteros, a quienes hairán sentir un cál ido afecto hogareño, 
tratándolos como a verdaderos familiares, máx ime cuando se trate de nues­
tros hermanos lusitanos. . • 

Tengo la seguridad de que, m á s que por sus festejos, el nombre de 
L a Coruña sonará em e! ¡¡.molto de h Península por vuestra corrección 
ejemplar y vuestra cautivadora hospitalidad. 

E L A L C A L D E I N T E R I N O . 

H A R I N A . — D e l habitual proveedor, por escrito a esta Delegación el día 26 
j por la m a ñ a n a ai Negociado de A v i -
« luallamien.to, caso de que les faltara 
| alguno de ellos. 

LIQUIDACION DE CUPONES.— 
Los días 1, 2 y 3 del p róx imo mes de 
mayo, en ia Delegación por el s iguien­
te ordent 

Día 1, n ú m e r o de ficha del 1 al 33, 
del 101 al 133, del 201 al 233, ambos 
inclusiive. 

Día 2, n ú m e r o de ficha dei 34 ai 
67, del 134 al 167, del 234 al 267, 
amibos inoius'ive. 

Día 3, los restantes 

OTAS Y A V I S G S 

CUPON DE CIEOOS.—Seteclentftí 
ta y cuíco, premiado ayer, ^ n . 

FARMACIAS DE GUARDIA. ^. p. 
servicio de guardia durante 1» ¿?!,&rfc; 
actual las famacias siguientes; üon ^ 

33" don*"Manuel' Pardo"TachatTrtnQdr^ 
Juan, f>- v rinn tinUlmtwvn Pm^ . 
lie de 

doro Morg-ade Muñiz,- San Andrí« e0, 
don Manuel López Aionso, san v "7¡ 

don Manuel Pardo Cactiarrrtn ré!. 
, 5, y don Baidomero Fojo L w 8a|i 
le Emilia Pardo Bazán, 8. m ' 

E L PUERTO.—Entraron: „ 
tas", de Gljón, con general; velern ^ 
to "Delflna Barcia", de ViUaira,.,'in ^ 
arclUa. También eiaró de arribada , ^ 
mar carbón para su consumo el « lQ, 
"Castillo Monteagudo", que p'rocPíiI8^ 
Tórrevleja y va para Bilbao con ivS/'í 
aeladas de sal. 

G R O K I C A D E S O C I E D A D 

NATALICIO.— Doí5a Mary Pórtela Cé­
banos, .joven esposa de don Manuel Be-
celro Díaz, ha dado a luz una niña que-
hace el número dos de los hijos del es­
timado matrimonio y es también su se­
gunda hembra. 

Con motivo del feliz alumbramiento 
reciben muchas felicitaciones los padres 
de la recién nacida y su abuelo pater­
no, don Francisco Pórtela de Fana, ha­
bilitado del Juzgado 'dé instrucción nú­
mero uno de esta capital. 

—Ha dado a luz . un varonclto, primo­
génito del distinguido matrimonio, la Jo­
ven esposa del doctor don luis López 
Casanegra, de soltera Elena Rodríguez 
Requejo. 

Tanto el recién nacido cómo la madre 
se encuentran en perfecto estado de sa­
lud. 

BODA. —. Ayer fueron consagradas las 
nupcias de la señorita María del Carmen 
Consuelo González Villaverde, muchacha 
de gran atractivo persorTal, con el cono­
cido Industrial de esta plaj;a don Basilio 
Blanco Romero. 
" Apadrinaron a los contrayentes doña 
María del Carmen Villaverde, tía de la 
desposada, y don Abrahan Alonso Mén­
dez, general de la Armada, 

Tesliflcaron el acta matrimonial el in­
geniero de Caminos don Francisco Gómez 
Saínz; el ayudante de Marina don Angel 
Pérez; nuestro cojupafií-rq., de redacción 
don Loremío López . Sancho; el abogado 
don Jaime Arias Garc'a; el médico don 
Joaquín C. Gándara; ef agente del Cuer­
po Genera', de Policía don David Pallares, 
don Paulino Rodríguez de Lerna, funcio­
narlo de Sindicatos, y don Jenaro Ro­
dríguez, Jefe provincial de Milicias. 

Dió la bendición rupcial a les cónyu­
ges el presbítero don Andrés García 
Blanco, primo del novio. 

Actuó en representación del juez el 
abogadcujlon Jesús Babío Calleja. 

Asistieron a la ceremonia distinguidos 
invitados. 

Deseamos a los recién casados muchas 
felicidades en su nuevo estado. 

VIAJEROS. — Después de pasar varios 

s p e n s a b l e e n l a s 

a f e c c i o n e s d e 

í i d i i i l h i o n a es 

Con, motivo de cumplirse el ve in t i ­
cinco aniversario de la fundación en 
La Corufia de la organizac ión d e se­
ñor i t a s auxiliadoras de las Mis'.ones, se 
ha organizado una Semana Misional, 
durante la que se d a r á un breve our-
silio c!e conferencias misionales y se 
c e l e b r a r á - u n t r iduo en la iglesia de, 
Sagrado Corazón. 

Las conferencias t e n d r á n lugar en 
el Kiosco Alfonso a las doce de la ma­
ñ a n a y e s t a r án a ca/go del R. P. Fer­
n á n d e z Almuzara S. J. con arreglo al 
siguiente programa: 

Día 24.—Fray Rosendo Salvado, be­
nedictino tudense. Apóstol de Australia. 

Día 25.—E\ j e su í t a y c a n ó n i g o «"-u-
rUñés P. Juan de Bel ra, en los maros 
de Oceania. 

Día -26.—La Evangal izaclón de A m é ­
rica. 

A I . final do las conferencias .se pro­
y e c t a r á n pe l í cu las de gran ¡nterós . 

días en esta capital, han salido para Bar­
celona nuestro buen amigo don Antonio 
Torrenl Cod'.rch, administrador de Pa­
peleras de fuirriana, y su señora Maru­
ja Font de Mora Cortés. 

L E T R A S R e v i s t a d e l H o g a r 

—Hoy saldrán para Madrid, después de 
haber pasado una temporada en esta ca­
pital, don Juan Cortés Pérez y su dis­
tinguida esposa dofla Elisa Díaz de Re­
me sal. 
• —con su nietecito llegó de Madrid do­
ña Sa»a Otero de Lago. 

La Goruiña 21 de abr i l di 
E L GOBERNADOR C I V I L 

«Jesús MaríA Ú0 Iraola 
VISITAS 

fii Exorno. Sr. Gobernador olvlil ha 
recibido m su despacho oficial entre 
otras la© siguientes visMas: 

l i m o . gr. D. Rafael A/reses, Ins-pec-
tor Regional de Montes y del Dis t r i to 
Forestal. 

lílmo. Sr. D. Eduardo SuArez Ros*-
i ló Fiscal Provincial de Tasas. 

S e ñ o r Adminis t rador Pr incipal de 
Correos; s e ñ o r J e í e Provincial de 
Ganade r í a y s e ñ o r Dire-ctor de U B i ­
blioteca P ú b l i c a . 

La C o r u ñ a 21 de abr i l de 1945. 

LA; HORA DE ClEiRftE PARA 
TABERNAS Y BODEGONES 

En el -Boletín Oficiail dei Estado de 
7 del acttuaí, y de la provincia n ú m e r o 
83 de 12 de igual mes, se putolica !a 
Orden del Minis ter io de l a ' Goberna-
ción por la que se establece nuevo 
horario para ia fceirmin£.ción de espec-
tácuilos y cierre de eistabiecimientos 
púb l i cos , y como ac l a r ac ióa a su con­
tenido, toda vez que no alude a las 
tabernas, bodegones y similares, he 
dispuesto que esta ciase de es'tabie-
Cimienlos durante ia vigencia deii ho ­
rario de verano, cierren a las ve in t i ­
cuatro horas, y al regi r el horario de 
invierno, a las ve ln t i t p í e . 

Lo que se hace púb l i co para gene­
ral conoc¡ 'miento y exacto eumpi l -
miento q ü e ex ig i rán los agentes de­
pendientes de m i Au ¡cr idad. 

La C o r u ñ a 21 de abri l -de i 9 * 5 . 
El Gobernador c iv i l 

J e s ú s Marta de límela y Palomequc 
JUNTA PROVINCIAL DE PRECIOS 

Hab iéndose intervenido el seho en 
v i r t u d de lo di íspueslo por ia Comisa­
rla General de Abastecimientos y 
portes, para destinarlo a la elabora­
ción de j abón c o m ú n , esta Junta ha 
acordado fi jar el precio m á x i m o del 
citado a r t í cu lo en vender a 4 pesetas 
kg. , a par t i r dé la fecha de in terven­
ción. 

Lo que se publica para conocimien­
to y, cumplimiento. 

La Coruña 20 de abril! de 1945. 
E l Gobernador ciivil-Presidente, 

J e s ú s María de fcaóla 
T I T U L O DE B A C H I L L E R 

Se ha recibido el T í t u lo de Bachilleir 
de don Eulogio M a r t í n e z Saenz. 

•' Despachados: el vapor "Monte n»r 
co", que estuvo aquí lomando tarbón * 
ra su consumo, fué despachado eon p 
gamenlo de hierro para la Armnt 
Allí cargará trigo para España. 6' mi!>> 

También fueron despachados "Minfi p 
trego", para Cedelra, y velero mt,u 
"Nieves", para Betanzos, ambos en «a 
tre. a!" 

Salieron: "Masad", para Camarifias fn» 
sal; "Bernardo I", para San Clprián 
lastre, y "Villa de Cedelra", para cmíT 
ra, también en lastre. 

SUCESOS.—Atropellada por una bifau 
ia.—La vecina de- Santa Margarita 5! 
Matilde, López González, de 59 años'rn* 
atropellada frente a su casa por una hi! 
cíclela, y sufre fuerte contu^Wn y ijJ' 
da por desgarro en el l&do' Izquierdo i» 
la .cara, fuerte contusión y fractura dé 
cartílago del tabique nasal; herida tuef, 
témeme contusa en eí labio superior, quj 
interesa todo su espesor; contusloijes » 
erosiones en el muslo iaqulerdo y 
conmoción cerebral. Se le hizo la cara dj 
urgencia en la Císsa de, Socorro^)©! H01. 
pital y se calificó su estado de'proiKji 
tico reservado. 

Cuatro lesionados en accidentes de tr* 
ba}o.—%x\ distiníos accidentes de «rabaj» 
resultaron lesionados y han sido curadoj 
de urgencia en dicha Casa de Socnrroi 
el cobrador de tranvías Emilio Valle Ej. 
pin, de Tinajas, 7, tercero, fuertes c««« 
tusiones de pronóstico reservado en ti* 
bas piernas, que sufrió al engancliar u| 
remolque en eí coche motor y fué apn< 
sionado entre ambos vehículos; Juan C» 
brerá Barranco, obrero municipal, de To« 
rre, 80, herida en la mano dereclw; lia* 
nuel Vázquez Codesido. de 18 aflos, á) 
Corralón^ de las Bombas, 2, heridas en 4 
pierna y mano del laio iaquierílo (eos 
una plancha de zinc), y María Moraleii 
de Bailén, 6, conjuniiviili «n ei ojo I« 
quierdo. 

P A R A ESTILOGRAFICAS 

G A R C Y B A R i l l 
T A L L E R DC REPARACSOIIIt 

= C A R H U R A = 
D I ÍSPtCTAÍ l lOÍ 

C I N E A V E N I D A 
G R A N E X I T O 

H O Y . a las 4, @e ® F 2f ' 

a i ron 
I R E N E D U N N E 

D O R O T H Y L A M O U R 
R A N D O L P H S C O T T f 

A K Í M T A M I R O F F 
Ti tánicas luchas contra los aventurewl 

y las intrigas de los mercadef» 
desaprénsjvos 

N O - D O i so A ü 

\ R I C E S U C A B E L L O S E Ñ O R A ! 
pero h á g a l o en P E T I S A L O N , Real, 90. y quedará maravillado de la 
duración y be l í í za del rizo, único en su dase» 

Tinturas , decoloi:aciones„ cutis, depi lación defimtiva con productos 
nuevos. 

S E M A N A G R A N D E 
S E Ñ O R A 1 C o m p r e h u e v o s a 1 0 * 5 0 l a d o c e n a 

H U E V E R I A " L A B A R R E R A 9 0 
T e l é f o n o . 2 7 3 9 

U l A M A S A L C A L I N A D E E S P A Ñ A 

CABRE I ROA 
I D E A L A G U A D E M E S A 

i i g t s i b u l d o r e s G e n e r a l : B E R R r l U D E Z D E C A S T R O Y S A I | « 

i H ü g & ! » A£ft£tftílQt g & * fea C o r u ñ a 1 ' 

AIRO ROSALIA CA8IR0 
GRAN COMPAftiA D E O P E R A 

HOY. í » DE ABONO . S TARDIE 
L a Apera en tres actos, del maestro P l íGGíNÍ 

por M A R I A LISSON - LENA DELHON - ENRIQUE DE L A VARA 
MARLANO V A L D I V I A 

Maestro Di rec to r : A N T O M O CAP DE V I L A 
MAÑANA: DESPEDIDA: © T E L L O, 

- H O Y 
" C I F E S A ' P R E S E N T A ; | 

E l f a n t a s m a 
y d o ñ a Juani ta 

A N T O N I O C A S A L 
N O - D O 120 B 

4, 6. 8, n . T o l e r a j » ^ 

G R A N C I N E C O R U J A 

H O Y : " M E T R O " P R E S E N T A 

E L M A G O D E O Z 
E n tecnicolor 

J U D Y G A R L A N " 
N O - D O 120 B 

4o 6, 8. i i . To: 

A L T O ; 4, 6. "tt. 
B A T O : ^ S , S*4S. 8'iS, 

P R I M E R R E E S T R E N O | 
de h íormidable pelícuía de aveom4* 

E l C A P I T A N T M M E M W 
( E n español ) ^ 

Rafael Rivell^s v Carmen Navascu*» 
(Tolerada menores). 

N O - D O 119 A 

L A S O L A N A 

Hoy, D O M I N G O , de S2'30 a i ' 

A p e r i t i v o B a i l © 

Tarde, de 8 a í o 

T E D E M O D A 
A Sas s«^3® 

G r a n C e n a B a i ' e 

Servicio de . A u t o m ó v i l SaJlida^Ca»** 
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V O L A D U R A D S U N A L I N E A F E R R E A 

D E L D I A 

E L F U T U R O DE 

LOS MUNICIPIOS 

P A Ñ O L E S 

E l Ministro de la Gobernación ha 
anunciado q i » dentro de breves días 
¿erá entregado al Gobierno el Proyecto 
éie Ley de Administración Local , que, 
uña vez estudiado por «si Consejo de 
Ministrosi pasará a las Cortes para su 
aprobación, Por lo tanto, es l ó g i c o 
l>?nsar que no tardando nsucho los M u ­
nicipios españolea se gobernarán de 
acuerdo con una nusva L e y que rcs -
nondk a la esencia de la inst itución 
tnumcipat y ai Drüiame porvenir que ie 
está reservado en la vida á s la nación. 
Según el Ministro, en el proyecto se 
Isa respetado todo cuanto <3i bueno ha-
bía creado nuestra tradic ión'munic ipa-
Üsta. la de m á s antigua y recia solera 
á á mundo, ajunque se ha procurado 
adecuar }a organización aiunicipal a 
nuestros principios políticos. Ptero so­
bre todo los esfuerzos de la nueva L e y 
van encaminados a buscar un aumento 
patrimonial de las entidades locafos que 
1»B permita un desraroüo de vida muy 
«uArior a los l ímites estrechos en que 
hasta el momento actual se había des­
arrollado. 

Dos aspectos fundamentales pwsen-
4a el problema municipsHsta. Se refiere 
uno a la const i tución interna de las 
Corporaciones, al núifl iro y carácter 
de las repr^entaciones que deben figu­
rar én ella. No cabe duda q u í el viejo 
sistema ha dado de sí cuanto tenía que 
dar; se trata ds una fórmula pasada, 
de fisonomía parlamentaria, que cons­
tituya una remora para el desenvolvi-
iniento te la vida munieipeL No es po-
tibie, por lo tanto, volver a lo anticuo. 
L a experiencia eistá demoetrsndo a dia-
tio que el excesivo número de regidores 
manicipalss entorpece la marcha de los 
asuntos y hace que la máquina muni-

D e s p u é s de haber pasado el últ imo tren de transporte cargado con valioso 
material, los zapadores alemanes vuelan una importante línea férrea, para 

evitar que caiga en poder del enemigo 

Es posible que Alemania 
piense resistir en Noruega 
( C O N T I N U A C I O N D E O C T A V A ) j Cierto diplomático, con el q u ^ sobre 

todo esto charlaba hoy, me decía, re­
sumiendo entre bromas y veras: V a ­
mos, en definitiva, que lo que espera 

han, dado esta—al menos asi se d'ecia-
los Ejérci tos aliados de los frentes eu­
ropeo!» que operaban sincronizadamen 
te; so cabe duda que Alemania va a. 
Quedar muy pronto—en horas quizá— 
dividida en dos pedazos, por i a unión 
de los Ejércitos soviét icos y anglo­
sajones, pero en Berlín quienes van a 
entrar primero parece que serán los 
soldados norteaimericanos,! aunque mi­
nutos- después , el Ejército soviét ico 
entre en la citada capital. 

D O S Z O N A S D E L U C H A 
¿La conquista de Berlín supondrá el 

fin de la guerra? Todo depende de la 
política de ocupación aliada, de los re 
sultados de las gestiones diipiomáticais 

.«1, de por s í coniípHcada, funcione entre las autoridades civiliesr—no mili-
^ un ritmo retardado. H a y qite ir a tares—de las naciones aliadlas, y del 
«na reducción del afensrs de sonceja- posible .futuro Gobierno alemán. Hasta 
fes, procurando en cambio que és tos este punto se mantendrá la resistencia 
ostenten una repwsentacion autorizada i aáemana en el Norte y en el Sur. 
f que posean la debida preparación. E l -Cinco capitales de naciones euTopeas 
Hombre de gestores tría bien a los fu# 
toros representantes de la vida munl-

están aún en manos de los alemanes: 
Berlín, O silo. Copenhague. L a Haya, 

„ puesto que eso deben ser; encara y Praga. Alemania, escindida, divididla, 
s de estudiar y resolver los var ia - , en dos pedazos—la* llanuras del Norte 

os problemas qce constantesnente se 
presentan tn £? descnvofvinrlento de lo» 
negocios del común. Hotribres dotados 

por un Jado, los puertos del Mar de 
Norte y del Artico por otro. L a forta­
leza montañosa meridional—está *ún 

«e autoridad v de respcnsabihdad; y n o | en condiciones de dar mueba guerra— 
•"^lítícos que llevarían_ a l . seno de las y aqui ¡¡a expresión familiar viene co-
Comoractones las incidencias de los 
partidos, con descuido de los intereses 
« y oueblc N 

E l otro aspecto del problema, de una 
importancia capital, es el económico , 
• que aludió el Ministro de la Gober­
nación. L a s Haciendss Ioca*¿a son a 
todas luces insuficientes para atender 
al cúmulo de obligaciones que pesan 
sobre los Municipios, obligaciones ouj 
Van aumentando a diario y oue agobian 
Ktavemente la inda de las Corporacio-
see. No perdamos de vista que *! M u -
tóci^o es el primer núc leo - n cl en­
granaje de la oríranización política, so­
cial v económica del país . L o s A y u n ­
tamientos es tán relacionaos con todns 
Sos organismos estatales que de aquél 
reclaman constantes servicios, a veces 
«ostosos. A cambio de todo esto no se 
le ofrecen nuevos inspresos. medios pa-
ía desenvolverse con suficiente capaci­
dad. De aquí se deriva el hecho de ó u e 
cas! todos los AyuntamJntaa Ikmidan 
sus Twesupaestos con déficit, o redactan 
presupusEtos sin verdadera base, o se 
ten en la triste necesidad de abandona-
servicios o tenerlos mal atendidos. 
Ayuntamiento ds L a Coruña tiene un 
prmupuesto de poco m á s de diez mi ­
llones dft nesetas, cantidad a todas l u -
«es Insuficients ante 7a itnportsnda v 
variedíd de suc ohUoraciones. Y sin que 
^ vea la posibilidad ds incrementar la 
ff^oaina •recaudadora, porqtw. cpmo en 
todos los sitios pasa, el contribuyente 
•es refractario ^or natufale^a a contraer 
« u w a s cararas v se duende con la L e " 
«n la mano, a veces sin oenssr que tal 
ve? ^esfon^n los interesíás y el porvenir 
de !a ciudsd. Sstn oeuir* muchos 
casos en ©«e Etitidades. «miadas de un 
falso ^Síntldo de' su deber, recurrep 
«^ntra vieios imtniestos y privan a las 
Corporaciones de un hurreso notable 
que, tin *«trbarffO, a jadamente muv 
Poeo si(?n|fiea tMra cada nno de los r«-
cnrrsntes Esto ha m c é f á ñ e^te afio 

el Presumiesto de L a Corufia. ou<» 
torobado. ñor primer» vez en la 

de primero de año , no ha podido 
«ntrar en viaror ba»*3 este mes. porqa" 
contra éi una Entidad presentó un re~ 
^ws© a7t(» e chó abafo el trabajo de la 
C^ooración. 
. E n fin, todas e ^ s cosas v«finen a 
d^o^trar la neoesid=»d de «probar r 4 -
Pjwamente un nueva L e v de Admlnis-
^actón Loca l <»n la que se tenaran én 
coínta estos fallos v deficiencias para 
^ debidaimenta resuelto». 

mo anillo al dedo—. E n la parte meri­
dional, el Ejército alemán ha prepa­
rado depósi tos de víveres y municiones 
y concentrado tropas seleccionadas en 
plan de prolongar la resistencia indefi-
idamente. T a l vez Alemania septen­
trional sea menos, defendible; pero el 
pkin estratégico a lemán v a mucho m á s 
a l lá í aparte de ir dejando más o me­
nos aislados en zona costera vasíos 
núcleos de resistencia, és ta se organiza 
con todo detalle en Noruega. Según un 
corresponsal neutral, no sólo ha sido 
muy reforzada la guarnición alemana 
de dicho país con tropas escogidas, 
sino que se han transportado allí enor­
mes reservas de gasolina, municiones, 
v íveres y armamento, como si Ale m i ­
nia pensara orear en Noruega un un 

Alemania es qce se la invite a la Con­
ferencia de San Francisco. • 

N A R A N TAS E S P A Ñ O L A S 
E N P A R I S 

Antes d'e terminar esta crónica no 
quiero dejar de recoger un eco lumi­
noso de actualidad española que estos 
días he visto cuajarse en flor de sonri­
sas infantiles en este París descarada­
mente primaveral. Me refiero al re­
parto de un vagón , nada menos que un 
vagón^ de naranjas entre niños de la 
colonia española. Hoy, una naranja en 
París es más que un tesoro y un poe­
ma con el que todo el mundo sueña. 
Y o ^ he visto ir.se los ojos de nachos 
parisienses V a s la nota de color que 
en el kaki de un grupo de soldados 
americanos representaba una naranja 
qué uno de ellos llevaba en la mano. 
Si un francés se encuentra con un es­
pañol que dice va a pasar unos días en 
nuestra Patria, el encargo es espontá­
neo: a ver si me trae usted media do­
cena de naranjas. 

Por esto, ese vagón de nuestro de- | 
licioso fruto que ha reoartido la E m - I 

•bajada de España en 1 París, entre los | 
niños de ja colonia española, ha sido 
un mensaje de, salud v de alegría que 
España ha enviado a su? pequeños que 
hov viven en esta ciudad/ 

Otro vagón , obsequio del Ministe.rio 
de Asuntos Exteriores español al nis-
mo Minis-tero francés, ha sido repar­
tido entre niños, ancianos y enfprmos 
franceses. Allguos de estos niños de 
Francia, han erustado por primera vez 
el justo aromático que nuestro sol de­
rrama como oro gracia en las na­
ranjas españolas; Para -a'lgurosi df es­
tos niños franceses, ese memento en 
que han saboreado una nara'.iia de É s -
pafia, será inolvidable; quirfá para él' 
ha sido el momento más feliz de su 
corta vida en e^e mundo de guerra, i 

Cuando ya la guerra está viríual-
menfre acabnda. Esipaña envía su rayo 

portante centro de resistencia parecido ( s 0 ! . su mensaje de amor y paz ha 
al de Bersteghaden. ' cía ese mundo, simbolizado en la pulpa 

Los s íntomas no pueden ser más f j u ^ s a . inmarcesible, d'e unas naranjas 
elocuentes': ha sido j a misaiia Agencia U N A . D E L E G A C I O N E S P A Ñ O L A 
oficial de información alemana, D . N . Ha llegado la delegación española 
B. . la que ha declarado que no existía q.ue participará en la? reuniones de la 
ya frente de Oeste. Como diciendo que 
las pcertas de este lado están abiertas. 
L a radio a ¡mana es la que especula 
primero sobre ¡a división de Alemania 
en dos grandes trozos. L a resistencia 
en el frente Este cont inúa. , . E n reali­
dad, ¡o qiue todo esto parece indicar 
es que Aleipaia espera, ha tiempo ^ 
que lo» aliados se pongan de acuerdo 
sobre el .porvenir del mundo, y que 

Comisión internacional de navegación 
aérea—C. I . N. A.—entidad, como su 
mismo nombre indica, de carácter in­
ternacional, en la que »e estudian cues­
tiones de aviación civil. L a reunión de 
dicha entidad se proyectó en el Con­
greso internacional del aire, en Chica­
go, al que también fué invrtada E s ­
paña. L a delega cien española está 
compuesta por un técnico de meteoro 

Lo Coruña se embellece 
con pusmosa celeridod 

Ha quedado pec í i lada la semana de ñesi tas nacida al codJiwo del 
part ido inteirnacionad entre las selecciones fui-bolísitioas, de Por tugal y, 
España , en t é r m i n o s tales que si algalien nos lo hubiese dicho hace-
ve in íe d ías nos h u b i é s e m o s enfadado creyendo que trataba de btwlac&e 
de nuestra credurfidád. *' 

• AU'activos de todas ciases seduioea al forastero a m su alegre liaiha--
da. Ahora hay que a ñ a d i r ail partido internacional y a ios magnífiieois 
cartedes tauriaios, levantados de lá nada como pos1 arte de magia, e l 
muevo aliciente de la gran reun ión de boxeo que t e n d r á , lugar en la 
plaza , de toros y en la que nuestro-paisano Be l t r án l u a h a r á coa ei a® 
ca ta lán Micó, para la conquisla ded tituiló de campeón , de. Esipafia , de los 
•pesos ligeros. Conciertos, bailes, partidos de peiiata, ílesita áe sóo ieda t í l 
UtimJnaciones, eitc., dan un aire de feria tradlciwiaJl y osteritosa a é s t a 
semana, nacida por gene rac ión esipoMánea, sobre la que converge la 
a tenc ión de todas las regiones e s p a ñ o l a s . 

Se organizan ya trenes especiales y e x c u r a t o n é s por mar de ta l toa-
aera que, sin la previs ión cu idados í s ima de ¡as auitói ' idades, ; s é r k graT-a 
ei problema de alojar y alimentar a los millares íorasíterc® que vaa 
a asaltarnos durante la primera semana d« mayo. 

Y como la o r g a n i m e i ó n de los I n n ú m e r o s d é t a l l e s q t » toda esta, 
avaiancha de gentes y todo este c ú m u l o , de fiestas s é p ó n e nQ es posa 
para dejada a.l azar y menos a la improv i sac ión de4' úil!timí> mome^to^ 
La Coruña , desmin' t iéi ido la fama de f r lvo 'a y despreocupada d é que la 
rodean observadores superficiales, se ocupa ya de prever todo cuanto 
debe ser atendido en víspera® de una solemmidad de la mayor impí í r^ 
Rancia tanto para la economía cómo para el prestigio h e r c u í l o o s . 

Por una vez muestra ciimdad, tan apá t i ca en el cuidado' de s i mismja, 
ae ha puesto con entusiasmo y unanimidad a la tarea de eiinbeíiéce'i's*». 
afán que reviste estos d ías ' de. una acitividaid l í ius í tada y d igna 'd te : 
aplauso.- . • ; 

E l ejemplo lo da la Corporac lóa Muiítoípal que esité. realteando .tin«.' 
labor imtensísima, adecentando calles y plazas, mejorando servicios, 
auimentando, s e g á n un plan ya miclado bast íante antes de ahora, la 
illiuminación púb l i ca , y subsanan<io ia« deficiencias de asipecito de a l g u - : 
ñ a s zonas con r á p i d a s obras imuy e í l c a c e s . Los paseos y Jardinee, ber - : 
moscados por la primavera y cuidados oeiceameaite por ta ac t iv idad -mu- : 
miicipal, atraen al viandante" o i r ec i éndo le -«d perfumado ambiente de su®' 
veredas bien trazadas por los jardineros, con el aliciente de los b a n c ó s i 
repintados, pulcros, acogedores y de los nuevos globos de U u que,: 
mejor que o í r a s medidas de podioía, • ahuyentan defiaRivamente la po^. 

.bilación nocturna de gallofos y maleantes que loa h a c í a a la transitables^ 
Merece la pena destacar el hecho de (jue en algunas zonas e« im.-

iiniciad'o ia s u p r e s i ó n de ios postes de conducc ión de iós oabiles íLe-le-: 
ión icos y que el Estadio de Riazor y sus alrededores s® traasíoni^aífe: 
rápi 'damente ea una zona que cualquier ciudad e&pafiola p o d r á eav l« ; 
daaiaosy i 

' A i propio tiemjpo, industriailes y propietarios, secuadanido ©oa 
siasmo la actividad oficial, han dado sus comercios y edificios a albatíij,e« 
y pintores, lo que hace a La Coruña ganar ea lummosidad y en a l e g r í a ; 
hac¡en.do la poblac ión m á s acogedora y agradable. Lo® solares cóo ? s « « 
nuevas valla?, o i n d a d o s a m e n í e pintada^ mejoran el aspecto de' a lgunos 
trozos urbanos donde la edif icación ha dejado algunos huecos y asi« 
uniéj idose estos adobos circunstanciales 00a las obras y realhsacicde# 
que q u e d a r á n , resulta que -La Corufia recibe en estos d ías un valioso 
impulso para su progreso urbano. 

De teda esta actividad se deducen dos concretos beneficios. E l pri^» 
mei'o, la efectividad de muchas mejoras, como aluimbrado, arreglo d « 
cailes, conducc ión de l íneas t e le fón icas , etc. E l segundo 'el aderezo d « 
casas y ooaiercios, nunca despreciable eá ciudad que por ser de verana 
y punto de r e u a i ó n de turistas y veraneantes, debe cuidar estremada-
menle de su aspecto exterior. 

Lo que-es Hwy-4wipoi>tamte e8 que todo este esfuerzo so t r o p l e a » 
coa la inoomprens ión de un sector, afortunadamente p e q u e ñ o , de o o r u -
ñ e s e s que parece complacerse en negar toda c o l a b o r a c i ó n para lo q u » . 
redunda en preé t ig io de L a ' C o r u ñ a ante el res-to: de E s p a ñ a y , o ó a s í -
gulentemente, eñ gran beneficio material que no va a recaer en a l g ú n o « 
industriales, como superficialmente pudiera creerse, siao que se dif luye 
por toda la población no sólo ahora coa. motivo de nuestra p r ó x i m a 
semana de fiestas, sino ea adelante, ya que estos dias deben const i tu i r 
la mejor propaganda de la belleza y de la co r t e s í a de nuestra ciudad. 

Es preciso que todos se coavenzan de que por propio decoro hay 
que contr ibuir a ta limpieza y al buen aspecto de la poblac ión , r e p r i ­
miendo esas malas costumbres, que nunca fueron en La C o r u ñ a s^ i» 
ep idémicas , de arrojar objetos en las aceras, garrapatear en las paredes, 
destrozas setos y arbustos de los jardines y otras cuantas cosas qu* 
hablan muy mal de la cul tura de un pueblo. 

El impulso que recibe la u rban izac ión de La Corufia en estos d í a s es 
grande. Lo recogemos con sa t i s f acc ión ' en estas l íneas y estimulamos 
a todos, entidades y particulares, para que pongan de su parta t o d o 
|o que sea posible por que el esfuerzo dé sus m á x i m o s frutos. Los 
miles de forasteros que esperamos deben convertirse en los h e r a l d o » 
de la belleza, de la co r t e s í a y de la hospitalidad de La Corufia. 

S i n d í c a l i s t n o N a c i o n a l 

Alemania está decidida a no darse por 1 logia, otro ingeniero aeronáutico de 
vencida hasta otíe en ese porvenir del I cuestione* de radio, y un tercero que 
mundo sé cuente con ella. 1 se ocupa del tráfico 'léreo. 

Al objeto de tratar de las normas a 
seguir en relación con el horario de tra­
bajo durante los primeros días del pró­
ximo mes de mayo, se convoca a iodos 
los componentes de las Juntas de las 
Secciones Sociales y Económicas de los 
Sindicatos de esta capital, a una reunión 
que se celebrajpá mañana lunes, a las 
7'30 de la tarde, en el salón de actos 

i de la Delegación Provincial de Sindica-' 
tos (Real, 18-1.°). 

Por la importancia de los asuntos 3 
¡ tratar se enc&rece la asistencia de todas 
los convocados. 

La Goruña. 21 de abril de 1945.—-El 
Delegado Provincial de Sindicatos. 

y « « « 
Se pone en conocí miento de los eto-

presarlos encuadrados en este Sindicato. 

que precisando esta Jefatura-conocer coa 
la sunciente antelación : Jas' aecesldacte* 
eventuales de personas que han' de té* 
ner los distintos estableclmícnios. dé hos­
telería y similares de esta capital, con. 
motivo de las próximas fiestas del im¡S 
de mayo, rogamos a dichos industriales 
hagan la petición del personal en .este 
Sindicato, por si hiciera falla traer proí 
ductores forasteros. 

Asimismo se avlsk que a partir del üü* 
d̂e mañana, 2S .de abril,, puedes pasa.?; 
los industriales del grupo de Cafetería, 
por este Sindicato, Rúa Nueva, 23-1.°, z 
recoger los vales para el suminisro lié! 
corriente ems. Y los de Hospedajes 9 
Hestoranes deben presentar sus cuader* 
nos d colectividades.—El Jefe del Sía» 
dicato. 

P l a z a d e T o r o s d e L a C o r u ñ a 
D I A 3 D E M A Y O M O N U M E N T A L C O R R I D A 

M U J E R : Lia S e c c i ó n F e m e n i l » <?« 
y de las J O N S , en su afán de 

•rodarte a cumplir tus debenss para 
U Patria y proporcionarte a la 

un beaeScio, pone a íu disposición 
•o» Escuelaa d©. Hbgar, en las que 
^ p H r á s el Servicio Social y *t e*"' 
• • ^ f c r á i m * ^ f u i s t e . 
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21.—VQ út<cateio aiprobaido en efi úilifciímo Gonsejo á& MSfiifetoa» 
••¿dSfh CWHO l̂aieliSii áe reBftK)'nsál}pliid)ajd!es pollítlOíts, dtoe a s í : 

•"!Giiinw)!lM& ya en m esieniícia la ftoalidiad atoibiuMa A la jwisidiootón es-
peneAsb sobm fespoíisalbiliidaides poilIMidais ded-vadas de la siubvérálóü mar>* 
H i t e , , eetattifdia poir láfi Leyes dte 9 de febifeío de 1939 y 19 riie fetoerfi 
4éi5 4^, hasta el exitreíno de no habéirée ptwd'Uioldo arnte dloha juPladitócióo 
m • í transoiüíiso de m á s dfe uíi aí io dentinela áiliguna, n i oílioiafl. n i pantiiou-
PUdOMsitlA, ee áiftonsiejablle tá\(M.fc las dlsipoeiicioneiS neceisapite qüé consagre 
Ú deíJí i i t iva li«|uidac¡dn de este pirobiHeona. En s ü ViiflUd, a píoptueste. del 
Mtofefcró d^ Jimiítela,- y pre^vda deHi'beíación del Cons'ojo de Mlnlsibrcs, d is-

Airtíoulo primeipo.—^Se declara oaduoada la vigencia de Iftá leyies de 9 de 
iftbpefo de 1939 y 19 de fetorero del 42 en ouañito «e reíHere á la IncoajC.ióñ 
m niUévo'S proioedtoieintof! de ftesponHabilidad'e'S poilítlicas y por consecuen-
'¿to, a p á r t l í de fesita feicha dejairán d i trttmiitáí'se las denunioías qu^ S'Oibré 
ü jhajfceií'l'a se pwenttien ofiiolail ó pa i t i cnn ia r ráen^ . 

Art íoulo segnindo.—Eil Mintotro de Jiusticia diictairá las í ued ldas neoe-
smñm p&tá lá eijecoiicldn d« e®te a r t íou lo , a«l oomo para la s u p r e s i ó n de 
So© tribiunales' esipeclaJies que conoioen d^ la maitérla, puidlendo oonst l tuif 
n M cOimiBión ¡Iquíidadora <fue proceda a la extiniClón deí iníUva de esita. esipe-
'gUA jMrisdiiocldn, compei léndok^ la aidiñinlstifaclón de les recursois adsor i toá 
I I m ptimiUxo* Uf^miMm por miinteferlo de la Ley-

Arifcuílo tercero.-^Lias responsattlilidades civiles nacidas de delfito« se rán 
í§es adelarite éx lg idas y átistaniCiaidas por los tfibunales ordinarios. 

Ar t tmi lo oliarlo.-—S& süuiforlzá U Mlnistoo de Jiusticia para dictar Kjue^ 
Mm diBipoelciones aclaratorias y ooimpleráenitarias que «c Jueftien precisas 

«fl cuffijpfliiniienitó d& esfre deefeio."'—(tOliFlRA). 

El Ministro de Agricultura 
c l a u s u r ó l a E x p o s i c i ó n d e g a n a d o 

s e l e c t o , d a S e i r i i i a 

L a F e r i a c o n t i n ú a a n i m a d í s i m a 
S E V Í L L A , Jí.—'Ejsta mañana se ha 
rificadlo la soflenme stsión d* dauaura 
la ícriia txpcxácién die gainado selecto 
el recinto de la. ejqpcftioión, y desde 

tiriJbuma, ei ministre de Algiricultuira 
áüecferó dauMirado eí oertamm. A con-
Itísiuaciiófl se iprcoedió ail í ^ u r t o de oo-

Éas dte plata.d ilfüí'OinaB y premios en m é -
'úkó, que reipreseeitati una siuma de dos-

Jefenítaá mil poetáis. A^mes de la clausura 
pe oefehró un ooncuirso de dtódm^ «n «) 
t m ¿ntervíjiiefún expertos caibamis.ta* y 
Waíí&uradc 'finialanerte d ceriamen por el 
«ainéstre de Agfrtfcuatura,, al que acowipa 
iwbin eñ la trliíbuíia ofeciaO autorMades 
^ re)préserttacions&, se efectuó un vistoso 
^osífiie dlel ganado selecto que había con-
éwrrido a h exipoiadón.~-(OIiF'RA). 

i ( E L C Ü A I I T O B I A D E F E R I A 
} S B V U L L A ; ai.—Boor, cuarto á k át 
^ffk, esíá ccincie«traitlo e! interéjs y la 
t^riosídad del púlMitoo en «I reoisrto dle la 
tatíúá'Ción <te ganado selecto. ííesde •pri-
assefas boraa de Ha mañana, la feria «e 
fflBuestrís, amllmadliisiim, pascando por efl re* 
íShKk» ceutenares de caballiiatas y éma-
•tome. E l mercado ^amdlftro corriente te 
isailk hoy más deamitriido. Lá« tribus g i -
tasm coas s w ¡necuas cPe ganadb majpw 
§!• menof han levamitado sos tiendas y 
SSKferohaido a j a oercaña fewa del. pueÍJÍc 
m Sanftiponce, que empieza mañam, db-
UBÍngo.' Durante los tres dlfa» de la feria 
fttvráhm. en didho mercado ganadero ee 
fratn bfedho muchas tnansaccione». Eil ga-

¡íwe se |)9g<6. máte caro fué d cau 

baJlair y' mular; jdespiési, el de cerda y 
fimaS mente, el cabrüo. E n el gamado var 
cuno, ed negocio ha «ido de gran toIIu-
msn^tíGIiEtElA). 

L L E G A D A D E L M I N I S T R O 
D E J U S T I C I A 

S iEViELLA. a i .—Ha llegado ei miní*-
tro de Jitóticia, señor Aunfe, para pa­
star en Sevilla los do® últimos días de 
feria. Acomipaflan á! ministifi, su espoisa 
y vairios afltos funciottiairiioií del depairta-
memto, Por la maifiana, paseó por la fe-
d a y vietóltó aifeunais casetas, entre dla/f 
la deí Caéiino Millitar, OrcUlo de Labra­
dores. 'Óub Pinedla y la del Ayuntamien­
to. E « ésita «ailudaroin al mílmistro d al* 
caJlde y otros miembros de la cortporaowki 
miiniie^pa3j-H(!OI¡PRA). 

A t r i c o i una sycursal 

dt! Banca 

Hispano-Americano» 

tn Valencia 

F u l m u i r l o §1 i t r a e a J o r 

cuando h u í a ol í Iricicltfa 
V A L E N C I A , *í .—Uh attaoo m ha 

cometido esta mañana en la 'Sucursal del 
Banco ÍHisipano Americaiho de la callle de 
fe Vi^iltadon, en- la barriada de Saigunto, 
y el autor del mismo ha sido muerto por 
la fuersa pábfliica. Entre ks nueve y m*-
d'k y las dtet de la máiñana, un sujeto 
correctamente vestido, í legó en una bici-
deta ante, lias puertas ddl Banco y pe­
netró en el esteblecimienitoi Después de 
sailudar, sacó un par dle pistollais y diisparó 
ootora fe pareja die guâ ndiai?, matando a 
uno, Mlaria«o Esteban, e hiriendo al otro, 
Francisco Valero, en Jas piernas. L a pis­
tola de éste se te encaisquillló al Intemtar 
rcpelef la agresión. Acto Seguido d atra­
cador cofflsltguiió que el cajero te entre"' 
gase diento cuarenta y tres mil «pimien­
tas pesetas,, que metió en un saquito, 1c 
ató a ha bfcicteta sin dejar, de. amonaasr 
al! póhflico y emprendió la huida. 

Ü n joven de 03 años, Viteente Ferrw, 
cogió la pistda deí guardia muerto, y 
junta.mente con u nagiente de k Policía 
suMÓ a un taaí! y se lanzó en petsecu-
dón dd aftracidor. Entte ellos se cruxa-
ron vark» 'disparos, dle los que teswltó 
graveníente herida en el vientre k niña 
de nueve años, María Pérez. Al llegar 
al puente de San José, h Guardia civil! 
que allí presta s€nmlcíl& dió d aíto al d -
dista, y como no parase y amenazase con 
una pisto1!!* a lo» gnanKas, éstos dispara­
ron- y materoon al aitracador. Los guardias 
se llaman Rafael XiBvat» y Ramón de 
la® Heras, 

E l diiine.ro ta sido devuelto al Banco 
por un oaipíitán dd benemérito In*tituto. 
E l atracador no llevaba documentación y 
sí una Ibomba de mano. Representa «nos 
2S años dé edad.—((CIFRA). 

T E L E F O N O S D E 

E L I D E A L Q A L L E Q O 

A D M U O S T R A C I O M 1542 

R E D A C C I O N 1179 V 1594, 

¡ Ó U I O A D O O O N L A P I N T U R A ! 

Con la Primavera florecen los Jar di nos y los bancos de los paseos se reju. 
fenecen pon una capa de pintura cuyo verdor rimaría bien con «i ^ ¡* 
Naturaleza. Pero ¡ a y ¡ , paseantes más amigos de eu comodidad qu« 4$ 
ornato público soslayan los efectos de la pintura interponiendo entre éste 
y los fondillos de sus panUInés las páginas, nacidas para mejor destino 
de la prensa del día.. E l resultado « s el que ustedes ven. ¿Qué fueren 

aquellos bancos primorosos "sino verdura de las e r a s ? " 
Así se malogra el esfuerzo de los buenos coruñeses y de las autoridaidtag 
por hermosear la ciudad, ineficaz ante el despreocupado e g o í s m o de 
gentes que no vacilan en pisotear el bien común pana ¡satisfacer su 

' comodidad de diez minutos. 

El Consejo del Gran Madrid 
ha Quedado coostitoídi 

B SIEMPRE JOVEN 
timm u s a a.&oja, cmánMh 

Mensa laborfelaSemaflaileOrieDiaGiiio 
PelaMIca, en Barcelona 

1 ,„, mi i wn -luí - •• -—— 

y Hoy !trá clausurada, con intervencién 

del lele Centra! del Sr E. M. 

Se t « « p a i a •ss. 8 tossoe 
i^íálal1^ «fi todas la» busnas, Perfam&ráás 

T R A D I C I O N A L 

SAlRiCüBLOiNA 21.—Esta mañane , .han 
continuado la« sesiones de la octava 
semana de or ien tac ión ipedag6gioa, or^ 
ganizada por la Jefatura Central de' 
S. E. M . para lo» maestros-de Caitalu-
fia. Presidieron e;I gobernador civi l y 
jefe .provincial del Movimiento, efi Jefe 
oentrál- del S. E. ^ 1 . y los Jefes provin­
ciales de este servicio en Cataluña.. Co­
menzó Ja sesión con una oon íe renc ia 
sobre el tema: "Pol í t i ca y pedagogía ; 
en J o s é Antonio" , a cargo del esoiitor 
y periodista J o s é Mar ía Garc ía -R>drí 
gueí!, jefe de ¡a Obra- Sindical del Ho-
ga?. Habló d e s p u é s el inspector cen­
t ra l de Primera Enseñanza , D. Anto­
nio J. Onieva, sobre "Misión de la pe­
d a g o g í a " . Eil secretario central de la 
sección de centiros de Enseñanza , de 
la Delegación N&cional del Frente de 
Juventudes y la Esoueía, se ha refe­
rido iprincipalmente ^ lo que la Palan 
ge rapresíenta en la vida nacional y «u 
relación con el Magisterio. Expi lcó 
d e s p u é s ©1 alcance y signiflcaclón de 
la sección de centros de E n s e ñ a n z a y 
pidió a los maestros su colaboración 
para que l a obra de este servicio . 
canee su objetivo. Por ú l t imo se l ia d i ­
r igido a los maestros semanisfcas 

Gobernador ^ d v l l y Jftfe provincia;, del 

MADRIÓ, 21.—En el s a l ó n de ac­
tos del Minister io de la Gobernac ión , 
el t i t u l a r de la cartera, camarada Blas 
P é r e z González , ha dado poses ión de 
sus oarigos a los miembros que in te­
gran el Consejo del Gran Madrid, y 
que son los siguientes: el general se­
ñ o r Gallego, de Ingenieros, en repre­
sen tac ión del Ministerio del E j é r c i t o ; 
por el de Hacienda, el arquitecto se­
ñor Laguna; por el de Obras P ú b l i ­
cas, el ingeniero jefe de puertos y 
Seña les M a r í t i m a s , s e ñ o r T u r e l l ; por 
la Secretarla General del Movimien­
to, el Ingeniero don Lamberto de los 
Santos; por la Di recc ión General de 
Sanidad, el director doctor Palanca; 
por Begiones Devastadas, el s e ñ o r 
Moreno Tor res ; por la de Arqui tec­
tura , el arquitecto municipal s e ñ o r 
Blein, y en r e p r e s e n t a c i ó n del A y u n ­
tamiento, los s e ñ o r e s G a r c e r á n , I r a -
dler y Melgar. Estos dos ú l t imos no 
tomaron poses ión por hallarse ausen­
tes. Además , asistieron a la ceremo­
nia, tomando poses ión el primero, el 
comisario del Consejo del Oran M a ­
d r id y director general de Arqui tec­
tura , don Pedro Muguruza ; el a lca l ­
de, s e ñ o r Alcocer ; el gobernador c i ­
v i l y jefe provincia l del Movimiento, 
camarada Carlos Rula; los directores 
generales de Beneficencia, camarada 
Mar t ínez Tena, y el de Correos y T e ­
l ecomunicac ión , s e ñ o r Rodr íguez M i ­
guel. 

Reunido el Consejo del Gran M a ­
dr id y las personalidades antes men-

Movimiento, camafada Correa, con una 
vibrante alocución que fué radiada 
por las emisoras locales. El • acto ter­
minó con ei "Cara ail Sol". Las auto­
ridades y i e r a r g u í a s que presidieron clonadas, el minis tro de la Goberna-
r&cíbieron ¿ r a n d e s aplausos" y ví tores clón p r o n u n c i ó unas breves palabras 
a Estoaña y al Caudillo, ai abandonar para dar poses ión a los miembros del 
el local-—(CIFRA) ' nuevo organismo. "Os he oonvoeado 

t a " crcmiM tw n r . A í ^ i m A / —di jo—para daros poses ión , saluda-
L A SESION DE ObAUisURA f ros afeotuosamente y congratularme en 

¡BiAROElLONA 21.—La solemne sesión 

m S í m ffSli í 

L A M P A R A S O S R A M 

T O D O S V O L T A J E S Y V A T I O S 

E N E L D E P O S I T O D E s 

EL POTE, S. A. 
T e l é f o n o 1 2 4 8 y L a G o r u ñ a 

a m m a m 

ULOPAR 

nsustitutbies en lo lucho contra e í 1 

E s c a r a b a j o d e l a P a t a t a 

R e p r e s e n t a n t e s G e n e r a l e s p a r a G a l i c i a y l e ó n : ! 

E N R I Q U E Á N T O L Í , S . L A p a r t a d o , 1 9 1 . L A C O R U Ñ A 

de clausura de la VBM senwina de orlen 
taclón pedaigógica organizada por e: 
S. E. M . se c e l e b r a r á el domingo día 22 
a las doce de la m a ñ a n a en el salón 
del Consejo de Ciento de l a oasa de 
la ciudad. Asistirán j e r a r q u í a s naolo-
na íes y provinciales y autoridades 
eclesiást icas , civiles y militares e i n ­
t e r v e n d r á el camarada Dionisio Porres 
Gil, director de la revista "Servicio" 
y el jefe central del Servicio Bsipañol 
del Magisterio y Consejero Naolona;, 
camarada J o s é Mar ía Gut ié r rez del 
Castillo. r 1 

i l e r e n d a d e L a i s C i i m e n t , 

e n l a E s c u t i i 

P e r í o J i enodismo 
MADRID, 21.—Bajo la 

del delegado nacional de Pírense, ha 
pronunciado en la Escuela Oficial de. 
Periodismo una c o n í w e n d a titulada 
" U n año en B é l g i c a " , el ( ¡orrésponsal 
de la Prensa del Movimiento en B r u ­
selas, Luis Climent. Ha relatado las 
luchas internas, represalias y contra-
represalias habidas en aquel p a í s ; el 
estraperto, con precios de m i l f ran­
cos, equivalentes a 350 pesetas, el 
k i lo de mantequil la y cien francos el 
kilo de pan; los ú l t i m o s momentos de 
la o c u p a c i ó n alemana y la evacuac ión 
de la ciudad y entrada de las tropas 
aliadas; los comtbabes callejeroe; los 

Inútiles Intentos del ministro de Ha­
cienda para combatir el mercado ne­
gro, que renace con Igual Intensidad, 
sin que falten n i los" más delicados 
perfumes,, café a! pan j blanco, s t e 
Cuenta la i m p r e s i ó n de las bombas 
volantes y , por últ imo, el heeho que 
gracias a la i n t e rvenc ión de la repr©«-
sentacíón diplomática de España y de 
Finlandia^ se logró la liberación de 
siete m i l presos pol í t icos belgas an­
tes de qué fueran evacuados hada 
Alemania cuando se relíraroia lyats 

úbl ico de que seá i s vosotros los que 
i n t eg ré i s este Consejo.-Vuestras ca­
lidades moral y r e p r e s é n t a t i v a s son 
el mejor augurio para el éxi to del 
Gran Madrid, Yo no soy hombre t é c ­
nico y no v e n g ó , por tanto a daros 
instrucciones. Sí os d i ré que con tá i s 
con una' ley de urbanismo que tiene 
dos c a r a c t e r í s t i c a s fundamentales: 
ser muy flexible y expresar con tá t 

claridad lo que se presiente que no 
son necesarias las tutelas para lien 
varia a óabo. Juzgo lo m á s oportuna 
haceros un recuento del origen de ¡a 
obra que váis a realizar. No olvidéis 
el entusiasmo del Caudillo pon el pro* 
yecto del Gran Madr id que, p m /ím 
lo realizado, e n t u s i á s t i c a m e n t e ord^ 
nó la p r e p a r a c i ó n del proyecto ojíon 
tuno. 

Y o os pido que no pcrtorixMi'de 
ningiuma manera vuestra misiórt bl 
peqiueiñas pasiones n i el «xóeso de (•1¿ 
en materia de competencia y qiae, de 
todas maneras, los obs tácu los de t i ^ 
personal, sean superados, con modera* 
ci6n, con tenacidad, co i» mu grafl es" 
píf i tu de jmsticia—-porque habré» ¿4 
luchar con muchos intereses creado^' 
podiréis realizar em la mtímádad m 
obra constructiva y resolver cuaítoi 
casos se os presemfren, pudiendo rijt'* 
car un ciclo en el gran p e r í o d o A t h ' 
p a ñ a , mejorando notablemente fe ta* 
pitaJ de nuestra naci 'ón, que gs tro» 
s íntes is de la E s p a ñ a misma¡, En 
bre del Gobierno y del Caudillo, éoy 
las m á s expresivas irracías por euanto 
realicéas en favor de este Madrid tüt, 
arrugado y un poc© miateccho, no 
quiere avejentar, porqiüe estoy éeiW* 
de que, con lo que hagáiis, se autriíi 
!a historia die Madlrid, H a ^ o votos p'^ 
que así sea, y os pido que Rrítéis een* 
migo j V i v a Francol ¡ A r r i b a Bspaflil 

i 

V A L D E P E Ñ A S 
D e c ó s i r o é t r;r© xrésos c:z CcctiS»' 

C A B A L L E R O S , sjr 
T l p o a : B L A N C O C A Ñ A B R I L L A N T E 

C L A R E T E , O J O D E G A I ^ 

Embotellados especiales pan 
Hoteles y Restaurantes 

Se «irve a domici l io desde una arwfc* 

D E S T A C A p m i ñ 

m s u s 

P R O D U C T O S 

C Á L Í D Á B . 

l A P m s , . m i s 

http://diiine.ro


E L I D E A L Q A L L E G O i 

Al pisar t i t r i » gallega, 

• I m é r n é m i m Perecía, 

s a M i a t i afícién 

c o t u n e s a 

G A L h E G O 
—Sí, i Q í é n a l 
. - S ó y t\ sátííatíá^rmc Emiliano 

«-¿BI andarín? ¿ Q u é andarín? 
—Bí *fld&rín, e! qts* and».: . 
— O i r o . 
Quiero decir «1 que v k n t andan-

do dcsdie Santamdier hacia L a C o -
mfta', para presenciar el partido E»-
pafta-Porttiga!. . . „ ; . , 

— l A h , ahora caigo! ¿ Y que, (jue 
t a de v í t jc? 

—Muy bién. con mucho apetito. 
« - L o éelebro. ¿Dóndees- tá «««ed? 
—Estoy en Vegadeo, desde don­

de, por mediación de esc periódico, 
envío un afectuoso eaíudo a h afi­
ción coruñesa. 

—Gracias en m nómbf*. 
—De nada. Porque yo soy un de-

ortí*ta. Y estoy dteseando terminar 
mí víáje y abrazar personalmente 
a lo? deportistas coruñeses. 

—Sí, olaro; pero los deportista-s 
corufieses e&tán muy Incomodados 
con usted. „ 

—1 Conmigo? ¿Por qué? 
—Pues porque e« su selección 

Mpjf, q.ue publicaban los periódicos 
áíturiano?, no figuraba Pedrito. 

— ¡ F u é un efror! ¡ U n error! n S e 
lo juró! (Este chico va a romper 
l0« hilos). U n error lamentable, 
porque yo pensé en Pedrfto. L o que 
pasa es que «¡e cegué y di el nom­
bre de J"an Pajmón, sin tener etn 
cuente que é s t e era irquíerdo. 

—; Entonces, la defensa nacional? 
—Ñi duda, hombre, ni duda. i P c -

drító-A^aricio! 
—¡Cobista! 
- ; E h ? 

Digo que con v?s*a, que es una 
títiea confeccionada con vista! 

—Claro, claro. Pues, nada; que 
cOnMe ouc yo S05' un deportista. Y 
que el día nrímero d'c mayo l legaré 
í L a Corufta, 

—Pues. nada, sndarfn; ha«*» la 
vista, y buen v k j e . 

Hoy a l i s s e i s . Depo iHTO-Graoa i l i , 

arf i i lrai l f l oor Me l tóD 
toa t i m » de Eiasoí' no h*n podido éeniar mejor, haielíi aJiora, al equipó 

dé lo* Gáffli<n«si. Si no« remontdimois a. pnm&r año én que soibr« ed yiejo 
ctífupó se einoontiraron lo* do« equipéis, ya 00c fango d* primeras divisiortfl«, 
no*'encontmféimo'g oon una «oiT>re.ndéntó victoria áM oñoé fOíostero nada 
me«ios.,quíd por 4-1. ¡Y eso en la tempoa^dá Í 9 4 1 - 4 Í , ou«ndo. al Déportivo 
n o - » é le escapaba vivo ningún enemigo I 

E n lag tempO'radas sigul'ént^s &] Granada oonsi^tiíó un mismo resultado: 
eímpáite a dos. Así, pues, el Deportivo no ha oonseguido hasta ahora vencer 
al Granada en parlMo de L i ^ a , m nuestra ohidad. ¿Lo conseguir* hoy? 

E s difíoll que se haya dado en el historial liguero de nuestro país un 
partido de tanto dramatismo como el de esta tarde y cuyo resultado afecte 
dfe manera tan decisiva %! porvenir de los equipo* oonténdientes. Es el K. O. 
de la Copa, démro de la'Liga. E l equipo que hoy saiga derrotado de] Estadio 

puede decirse que ha caído en barrena hacia la segunda 
división. Esto lo sabe eJ Granada y 1* afición de la capi­
tal andaluza y no lo ignoran ni los Jugadores deportWis-
tas ni los aficionados coruñeses . 

Prueba de que los granadinos ven en este partido con 
el Deportivo la ültima esperanza de continuar en la divi­
sión de honor es la ansiedad con que por allí s« esperan 
noitiolas del encuentro, hasta el punto de haberse des­
plazado con el eqálpo un compañero en la prensa, él 
redactor deportivo de "Patria", señor Saucedo, e»! c u á t 
estrenará la cabina del Estadio para transmitir a la afición 
gcanadina el drama que se desarroilarA sobre «S césped 
coruñés . 

GONZALEZ T O C A E L PIANO -
Guando llegamos al hotel donde se hospeda la expe­

dición andaluza, los chicos deil Granada acaban de almor­
zar y, sentidos en *1 hall leen la prensa local o descansan 

dei viaje. Todos guardan un siilenclo sepuícral , solo Interrumpido por «1 
de íensá González, que "a dedo" golpea las. teclas de un plañó pao* aajoar 
de él a ígunos ruidos que nos recuerdan v^gamenitíe los aires d» "Luiisa 
Fernanda , \ v 

Eí entrenador VldiaJ nos da enseguida la alineación del equiipo granadino,v 
que es é s t a : 

Martí; fley, González; Sosa, Mellito, Sierra; Aparicio, Acedo, Nieoaa, 
Galvany y Más. 

Salvo MMlán, fasildiosamente lesionado en Lisboa, eí mejor equipo que 
puede presentar el Granada. En calidad de suplente, Floro, un día tltúllar, 
y hoy rebasado por la juventud de Martí. Al frente de la expedición, «1 
presidente don Juan Djego Pérez de Haro, que Ingenia, s.ln duda, insuflar 
con su preséhcla eJ entusiasmo necesario para salir alrosamenite del com­
promiso. 

Vidal no opina. Todo lo que se 

GONZALEZ 

Habrá bastantes entradas 

de general 

para el encuentro 

P o r i u g a U E s p a ñ a 

L ü d e m a n d a s p a r a h í b u n a 

c u b i e r t a s u p e r a n c o n m u c h o 

a l a . ¿ i s p o n i D e t 

Termiinado el placeo para que los 
clubs españoles solibibasen localidades 
para el partido íntérnácionál Esapña-
Portugal, ge recibieron en la Federa­
ción Regional S.oóo peticiones de en­
tradas d'e tribuna, y como el Estadio 
no tiene más que 2.000 de esta clase, 
no hay que decir que no pódrán ser 
atendidas más que la cuárta párte de las 
demandag. Por ello háibrán de ser oro-
nrateadas l/a« entradas entre los peti­
ción arioi. 

E n cambio en «reneral las peticiones-
alcanzan nada mas que a otra? S ooo. 
De esta .forma podrá ser puesta* a la 
venta pública en L a Coruña más de 
10.000 localidades de paseo. 

Federac ión r e g i o n a l , de 

B o i é t t de Galicia 

COMISION m A R B I T R O S Y O F I C I A ­
L E S T E C N I C O S 

Se ruega & los señores Arbitros. 
Cronometradores y voceadores perte­
necientes a esta Comisión, se presen­
ten en el día de hoy, a las once y 
media de la mañana, en el gimnasio 

Concurso de carteles para 

la Ex | 

del Libro Misional 
Con objeto de premiar tres carfe-» 

fcti anuneiadores de la expos ic ión del 
libfo misional español, q̂ ue tendrá l u -
gíar en el mes de diciembre del pre­
senté áño. sé abre un concurso por el 
Consein Superior dé Misione*, bajo la^ 
base» figuiertteá: 

i . — E l plazo pára la presentación de 
Originales será hasta la* \ 2 del día 20 
ieij próx imo mes de mayo.. 

á.—Loí originales se entregarán 
la secretaría del Consejo Superior d^ 
Misiones (Tmpeirlal, 1). 

3. — Deberán ir mohtadO« sobre uíí 
bastidor de m adera, y las dimensiones,, 
sin contar márerenes. serán exactamesi" 
te de 64 por 88. 

4. —Será aceptable cualquier procer 
dimientó técnico empleado para la 
réali2?ción de los mismos. 

5. — B l rótula deberá ser perfecta"" 
mente legible, en caracteres elüevíria-' 
nos, redactado en" e?ta forma: " I Ex-* 
posición de! Libro Misional Espáftél, 
Madrid. 8 de diciembre de 1945,v. 

6. —Se establecen tres premios pard 
tos tres mejores carteles, que cumplart 
las. condiciones del concurso; de á.Oóo 
peseta? para el primero; de a.odd pa;ra; 
e] segundo v de I.500 para el tercero, 

7. —-Los carteles Premiados quedaráis 
de propiedad del Consejo Superior de 
Misiones. 

8. — L o s originales no premiado? po-
drájn recogerse, «na vez terminada tea 
exposición de carteles, que Seguirá al 
fallo de estf- concurso. 

9. — E l fallo del jurado calificador, cts 
ya compos ic ión se anunciará oportu" 
ñámente , será inapelab1<;. E n la ca l i» , 
ficadón de los carteles se tendrá en 
cuenta no só lo el mérito airtístico de 
los mismos sino tambié-n las condicio­
nes de reproducción gráfica. 

L a secretaria del Consejo Superior 
de-Misiones (Imperial, í ) , facititará & 
lop señores concursantes los datos e' 
informaciones que precisen. 

P a r t i d D a b e n e f i c i o 

d e u n j u g a d o r d e l a 

^ I J n l ó n M i i g a r d e s a * * 

H Hoy, domingo, tendlrá íu^ar en el 
^ f e r n i ñ o e l , partido benéfico a favor 
4*1 jugador 'de la U n i ó n M'ugaffdesa, 
Maximino Díaz Bravo, lesionado en. 
m partido de campeonato dte L i g a de j 
Jos clubs modestos», 

Tomarán parte en' h se lección A íos 
i t ev i^es jugadores: Casafi; Veíasco , 
.AWtó'éle; Germán. Torrobas, Chagm-
dfl: Cachaza, Peniche. Enrique, Melón , 
Sebita. Pepifio, Cobelo y Land'etau 

.Sefección B ; Samde, Sobrino, Fepín, 
Maristany. Tuco, Fiígueira, Mito, San-
IWflairia .'Cuadrado, Volande, Morenito, 
Eiríí, Oliveros Outeirail y Reguerita. 

lili 

sobre el partido y »u resuiltado e© 
pufpérílno, carece de sentido.' ¿Qué vienen a ganar? Naturaímente , aunque 
no lo digan. No lo van a dejair para mejor ocasión. No« preg,unta Vidal por 
la forma de Pedrlto, cuya deisigíiaoíón para jugar contra Portugal le pa^eoe 
un acierto. Y aunque suponemos que el entrenador granadino no tendrá 
ojos más que para el marcador, nos ooní iesa que silente una enorme curio­
sidad por descifrar personataiente el enigma de Borbolla. 

Guando nos destpedtaio« de Vidaf, Gonaile», cbn un eotuslasondo digno 
de mejor caoisa, sigue bocando el plano y nos preguntamos qué sonidos 
eerá capaz de saioar de él en caso de un triunfo andaluz. 

S E R E N I D A D E N E L CAMPO D E P O R T I V I S T A 
Nada digno de mención en el «ampo deportlvteta. Esta ven si» pre«ote-

djó por Ineíioaz el confinámíeinto de jugadore* en Artel jo o Mlfio. Se loe 
ha dejado en libertad de haoer su vida habitual. co« fiando en que cada 
uno saibrá. prepararse, por sai propia voluntad; para. i a ^ e - , J » n . o 

No habrá vairláolón en al equipo. Jugarán; Acufla; Pedrlto, P o r t u g u é s ; 
Lessama, Reboredo, Caballero; Viso, Borbolla, Guimerána, Oortega y Chao. 
Todos oonscieates de la responsabilidad que contraen al salir al campo asta' 
tancde y dispuestos a darlo todo por la vitetorla, sin desmayos u] reservas. 

Gomo ya hemos dieíio, el partido comentará a las seis de la tarde y 
s e r á arbitrado por MeAoóa, 

L s s d e p o r í e s e o e l M e i e l o f e o M e s 
A L A S D O C E . C A M P E O N A T O v| se correrá por primeí-a en nuestra 

del Frente de Juventudes, con obje- * , T s l - . l l 
to de' actuar en los campeonatos pro- L O f f l S d l O ! 6 f f I ! 0 f ! i i 

organizados por | 1 

de los \ é w m % de A. C 
vlndales de boxeo organizados por 
dicho organismo. Se encarece la pun­
tual asistencia.—El jefe de la Comi­
sión. 

unerales en 

Federico 

sufragio 

zquier 

ue 

E L I D E A L Q A L L E Q O 

N vende eu C a r b a l l » , en O s e a S a n 

l U m ó n , frente «1 Ayuntamiento . 

T A L L E R E S 

O A N Z O B R E 
Cea* íftoábála m a^s© 

f í N T U H A E D I F I C I O S 

H R O T U L A C I O N 

C L I N I C A E S P E C I A L 
enfermos é t las v ías urinarias 
y cáneer, é t l Especialista 

F O L L A C 1 S N E R O S 

F E R N A N D E Z 

/ Com^Mií é t & v 4 
l l u v i a } del AflaUd. «ntresoelo 

L A C O R U Ñ A 

P R O V I N C I A L D E M A R C H A 

H o y se celebrará el campeonato pro­
vincial de marcha de las F . J . de F . 
con la participación d e j o s equipos de 
las centuria* Garra Hisipánica. Orán, 
San Femando, Ciudad Universitaria^ A 
y B , Monte Naranco, L a Espina^ Món 
dez N ú ñ e z , 6 de Noviembre y Crucero 
Baleares, de L a Coruña, y Lepamto 
y G»an. Capitán, de B l Ferrol, junto 
con las representaciones de Noya^ 
Riveira. Como ya se anunció la salids 
se d a r l en el Cantón Gramde, y Ja 
i W a será la de las doce, y no 
a las doce y media, como* estaba 
hasta ahora señalada; el recorrido es 
el siguieste: Cantón, Marina, Parro-
te. Maestranza, Plaza d!e España, P a 
naderas. Cordonería, San Andrés , H a ­
za de Pontevedra, Juan Flórer , Caba­
lleros, Marqués d'e Amboage. Cuatro 
Caminos. Fernándtez Latorre, Linares 
Rivas, Cantón P e q u e ñ o y O ñ i t ó n 
Gradfe, donde estará insitalada la meta. 
Todos los participantes deberán en­
contrarse a las once y media de ía m « -
fiama en el Hogar Juvenil Juan Canar 
kjo. 
A L A S O N C E Y M E D I A , C A M 

P E O N A T O P R O V I N C I A L 
D E B O X E O 

Simultáneamente a la celebración en 
las calles coruñesas del campeonato 
provincia! de marcha, especialidad que 

T O L D O S PARA E S T A B L E C I M I E N T O S Y 
CAMIONES. T O L D O S DE A L Q U I L E R 

Voias para ombarcaiciones do carga, reoreo 
y pegata; sombrillas para campo y playa. 
O A N T O N P E Q U E R O , 26. 

T 

O O R II N A 

TALLERES PITA 
S Í E G T R O M E C A N I O A 

Ee|>s,meioB j i-a^onstniooidji de Motores, alternadores, 
' transformadores y dinamos 

E&ESGTEIGIDAD DtíL AUTOMOVIL, MAGNETOS, ETO. 

Construcción toda clase de escobillas 
Personal especializado — Máxima garantía 

Módico Rodríguez, 2 y 4. — Coruña 

ciudad, se llevará a caibo en el Crimna' 
sio dteil Hogar Juvenil, la celebración 
de otro campeonato provincial, que 
tendrá tanta o m á s « n o c i ó n que el an­
terior, ya que por lo esipectacular y 
emotivo que es el boxeo, es de esperar 
que los combates que se celebren sean 
de emoc ión é interés inusitado para la 
obtención de lo« títulos de campeones 
provinciales en las diferentes catego­
rías. Participarán en estor torneos re­
presentantes de C de Trabajo y F . J . 
de F „ de L a Coruña; F . J . de F . . de 
E l Ferrol, y un equipo completo ále 
Noya. A las diez de la mañana se em-
confcrairán todos los boxeadores partíci-
pantbes en el Gimna«io,para proceder al 
pesaje, y comentar las eliminatorias a 
las once y medía, ya que e! retraso de 
la hora del partido de Riazor, impide 
celebrar a ía tarde nada m á s que ía« 
finales. A? final de ambos campeonatos 
se hará entrega dte los trofeos a los 
vencedores. 

E l A l c o y a n o d e r r o t ó 

a l Z a r a g o z a p o r 4-1 
A L COY, 21.—Alcoyano, 4 (Quisoo. 

2; Mendi.v P é r e z ) ; Zaragoza, 1 (Fau- , 
rt)¡ * 

Alineaciones: Seror; Sáez, G i l ; Ga­
no, Boulinohes, Rublo; Mendi, Bota­
na, Quisoo, Costa, Pérez. 

ZARAGOZA: Orencio; Sagrado, 
Pérez ; Solana. Soladréro, Víctor; Ga­
llego, Herrero, Clavero, Fauri, Zamo­
ra. 

Arbitró Alvarez Orrlols. 
Partido de segunda división juga­

do esta tarde para no coincidir con 
las fiestas que empiezan mañana. T o ­
do el primer tiempo transcurrió con 
dominio alcoyano. A los 33 minutos, 
Quisco marcó el primer tanto. Poco 
después . Quince en un golpe franco 
consiguió el segundo. A los 37 minu­
tos, Mendl empalmó un pase de Pérez 
que había sorteado a cuatro contra­
rios y centrado largo, y marcó el ter­
cero. Terminó el primer tiempo con 
tres a cero. 

En el segundo tiempo, Paurf mar­
có, al minuto de empezar, el gol del 
Zaragoza. Siguió dominando.el Alco­
yano y a los trece minutos Pérez 
marcó el cuarto g o l . — ( C I F R A ) . 

MAiDOtelt), an.—Orgatóizaxfos por la jf|" 
faitura Naofenaí de Premisa del Frente de 
Juventudes, en la igifesia de Monbserrat 
se ha cedítorado esta mañana una misa 
de nequieni en' sufragiio del ailma del c*' 
smraida Fedíeriloo Izqiuierdo Laque. Presi­
dieron el jefe die la Casa MíiAitar de Su 
Excétencia, temen te generail Moscardó; 
«il secretario nacilonajl diql Frente de Ju­
ventudes, tettifeme coronel Viñieta; d se­
cretario nácionaí de Propaganrila; los pa-
dnes del caimarada laquierdo Luque y d 
jiefe4de Prensa del Frenite de Juventudes. 
Ofició el oottseicro nacional de F . E . T , 
y díe la® J O N S , Fnaiy Justo Perm dte 
Uribel, que, aÜ .fiitsall, rezó Un responso. 

Entre la numerosa concurmicia se ha-
IMSSÍ d jefe del servitoio d)e, radücMÜfusión 
y cine dd Frente.de Juventudes, las re­
dacciones dte "Tuvenitud" y "Haz", todo 
el perscraj de la Jefaitura de Prensa de! 
Frente de Juventudes, numerosos esen-
tores, periódlístós y camaradas de F : E . T 
y de las J O N S , y gran cantidad de pú 
Mico.—(ICHFRA). 

SECCION DE ASPIRANTES 
Hoy, domingo, y como ya se ha amtn, 

ciado, tendrá hiírar en la Iglesia do 
S. Andrés el Retiro Espiritual, oorr;?^-
pondiente a este mes, para todos os 
Aspirantes de los Gentros pairoquiaies, 
internos y espüclaliyados. 

Comenzará a Jas once en punto y 
será dirigido por ©! Rvd. Consl í^ria 
Territorial. : 

Mujeres de h i m C a f é l l c i 
CENTRO E S P E C I A L I Z A D O 

DE MAESTRAS 
E l lunes 23 a la hora de oostumhrs 

tendrá lugar el Circulo ds Ealudios pa 
ra e! Centro. Esiieoiálizado del Magis­
terio. 

P m f ü R A S " " 
P I N T U R A S 

P I N T U R A S 
SAN ANDRES, 93 

DROGUERIA " C E L í A " 

P E R E I R A 
T R A N S P O R T E S • RECAUOHUTADOS 

QARAQE 
Reoauchulado oon moldes integrales, 

Precios oflolaíes, entrega rápida, repa-
"íoirtri de cámaras. 

Feljóo, 11 . Te lé fono 1140 
L a Coruña 

SOCIEDAD ESPADOLA DE COMERCIO Y CREDITO S. A. 
C A P I T A L s 7.800.000 P T A S . 

Soilioiita representantes en pueblos cabezas de partido, oón flanz». I m ­
portantísimas comisiones. Dirigirse con infoarmes y amplias referénoias a 
su Casa Centrail: Barqudllo, 25. Madrid. . c 

Laboralorlo y Parque Central de Farmacia Militar 
E m b a j a d o r a s , , 8 B 

ADQUISICION D E M E D I C A M E N T O S 
Se precisa ía adqulslcldn de Produotos Qulmlco-Farmaoéutlioos, « m o 

detalle y oondiioiones de compra &e encontrarán en é.1 Tablón de Anuncios 
de este Estableoimlento a disposlolón de (juien pueda interesarle. Horas 
de 10 a 12. < • 
D A n r m o ^ ' ^ ^ ^ f 3 to QUINCE DIAS L A B O R A B L E S , contadas & 
^ í 1 ? ^ F E C H A de yuiblloaolón de este anuncio en el Boletín Ofl-
claJ dei Estado. , • 

Madr3d« 18 de Abrid de 1945.—El Coronel Direotor, Lula Benito. 

litllltllltillllllllilillllll 
T E L E F O N O S D E 

E L I D E A L Q A L L E Q O 
A D M I N I S T R A C I O N 1542 
R E D A C C I O N U 7 7 | W H 

S A R N I C A L 
TRATAMIENTO DE LA SARNA 

D e o l o r a g r a d a b l e 

R E U M A 

L I N I M E N T O M A S A G i l 
. ( C S. nóm. t 8.39) 

C O N T R A T O D O S L O S P A R A S I T O S 
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I t I D É A t Q A 1 ^ 

Mitía LuíiaR» Nicfit fogri un rofundo ftiunfo 

t n su presen!ación con "Aída11 

Y e l á z q u e z t u v o u n a n o d i t l i a n a J a a d a r i o s 

o L á z a r o r e n o v ó s u s f r i u n f o s 
Aiumpe las representaciones de 

^Aidá" congregan siempre un gran 
aümero de aficionados a esta ópera 
de la última etapa de Verdi, de la 
qoe un crítico de su época d i j j que 
®ra la partitura más formal que se 
feabía escrito bajo la influencia de 
tes nuevas teorías musicales, en esta 
ocasión no fueron las armonías dc¡ 
Ilustre compositor italiano, ni siquie-
ipa la actuación de Hipólito Lázaro, d 
admirado y consagrado tenor, las que 
hicieron que se incrementase en 
abultadas proporciones el público 
que asiste a las interesantes audicio­
nes que tienen lugar en el Teatro Ro­
salía Castro. El "clou" de la fun­
ción de anoche lo constituyó la se­
ñorita María Luisa R. Nache, no so­
llámente por tratarse de un valor lo­
cal, sino también porque se tenían 
lás mejores referencias de sus cuali­
dades de cantante. 

Ella demostró que no era injustifi­
cada la expectación ante el anuncio 
de su ' debut, que puede calificarse 
de triunfal. 

Una voz grande, hermosa, que se 
expande amplia, extensa en delicio­
sas gradaciones por los ámbitos dei 
teatro, y , que silbe recoger y modu­
lar en dulces suavidades cuando !o 
requiere la frase musical. 

A su seguridad en la afinación y a 
la exactitud en las entradas, hay q w 
aaádir su seguridad en escena. No 
cesaron en toda la noche de sonar 
aplausos en su. honor. 

No' vamos a descubrir a Hipólito 
Lázaro, consagrado por todos los pú­
blicos del 'tiiUndo, pero sí hemos t de 
dv-cir qoie hizo gala de tina gratísima 
raed "a voz. qae tanto difiere de lo que 
algunos califican de ^a!, y que no es 
en muchos casos más que un vulga: 
favíete. Aunque sea en esta fase, en la 
que brilla con luz propia, esto no obs­
tante ataca con bravura y sostiene con 
isocrenta las notas aftas, como en el 
conocidísimo "Celeste Aida", poí 
ej • r pió. en el qw-e fué muy aplaudido. 

.Confirmó la espléndida impresión 
del primer dja Conchita ^Velázquez, 
concienzuda cantante y actriz que h'zo 
rna Amneris llena de prestancia, im­
pecable de' dicción y Resto, especial­
mente en el solo del juicio de ^Rada 
més. En todo momento mostró unas 
excepcionales cualidades de mezosopra-
no que. no pasaron inadvertidas para 
el oúblico de La Coruña, que te pre-
m:ó con su inteligente aprobación. Su 
trabajo de anoche fué realir.íntc triun. 
fa-1, refrendado con entusiastas aplau­
sos. 

Antonio Gabanes, en Amonasro, y 
Augusto Beuf en el Gran Sacerdote, 
completaron el magnífico reparto de 
esta obra, vestida por Barnum con fas-

íHV105;í.COSí!EO-r..-; ..DOMICILIO '¿ L r / y 

¡BRlíiS MJIZAS KÍUHID6S ,.. 

-a»arii(CSpái§íi & !o® qae %tm feripím 
teie« de loe vapores pesqueros Juan 
f Mafteo Mardomingo al iniciarse le 
reparación de tos mismos, que termi-
lada ésta, deben presentarse al Ar­
mador para ser enrolados ante¿ dei 
mediodía del próximo lunes, día 23, 
te divirtiéndose que el que no oorapa-
m e a en dicho plazo se entenderá ra-

íuosa propiedaid. .Aquellos 'ém exce­
lentes cantantes recibieron con los de­
más entusiastas ovaciones, que no fué 
remiso el auditorio e prodigar, com­
placidísimo de «sta "Aida", rodeada de 
toda la espectacularidaid que le cuadra, 
• A ello contribuyen en gran oarte las 
incrustaciones bailables de María de 
Avila—fino cuerpecijlo de tanagra—y 
tas chicas de su conjunto coreográfico. 

La orquesta obedeció disciplinada­
mente a las precisas órdenes del maes­
tro Sabater, y salvo alguno de lós clá­
sicos fallos en el metal, cumplió su 
misión con aíiert.o, y lo mismo' los co­
ros. 

E! flna.l del tercer acto fué de ver­
dadera apoteosis para la debuU.de, 
aue se vió cubierta materialmente de 
flores, entre ellas una preciosa canas­
tilla del Municipio corufiés, siendo ade­
más obsequiada con_ otros .objetos. 

En este momento se levantó repeti­
das veces el telón, obligando' el pub'i-
co a salir al palco- escénico a la s?ñ ' ra 
Ottein, que presenciaba entre bastidores 
la presentación, y que. escüdhó una de 
las ..ovaciones más clamorosas de .'a<s 
muchas que oyó en su vida artística 
y que la ilustre tiple recibió con, visi­
ble emoción, mientras abrazaba a su 
aventajad! disoípula. 

En visla del rotundo éxito oble «'do 
en "Aida", el hiñes por la noche se 
rcpltirá la función, actuando como te­
nor Altuve. 

Granx parte ded pútlico se estacionó 
ante las pviertas del coliseo y esperó 
la salida de los cantantes María Lui­
sa R. Nache, Conchita Velázqupz e Hi­
pólito Lázaro, a los- que tributó unâ  ca­
riñosa y nutrida ovación de despulida. 

M. L. 

F A L A N G E E S P A Ñ O L A 

T P A D I C l O N A L 1 S T A 

Y D E L A S J . O . N . S . 

JEFATURA PROVINCIAL 
DEL MOVIMIENTO 

DEPARTAMENTO DE DEPURACION 
PafS informarle de un asunto de 

gran interés relacionado con la Orga­
nización, deberá manifestar su actuij.. 
residencia el camarada Celestino .Mar­
tínez Gómez, afiliado a la Comarcal ae 
Noya. En su defecto, se ruega a sus 
famiílares' den razón deü mismo, bbti 
personalmente o por escrito. 

La Coruña, 21 de abril , de 1945, 
SECRETEARIA LOCi \L . 

PRESENTACIONES 
Se ruega a los camaradas relaciona­

dos a continuación que pasen por es­
tas oficinas de Secretaría Local a ¡a 
ínayor brevedad posible para un asun­
to que le interesa: 

Ramón Lámela Cernadas, Benito Gon­
zález -Domínguez, Ramón Guerrero San 
martín, Germán Ocampo Carreras, Jo­
sé Docamipo Prado, José Rodríguez 
García, Guillermo Vázquez García, Ma­
tías Feljóo Cresipo, Máximo López Ro» 
bles y José María López. 

La Coruña 21 de abrtl de 1945. 

A N A L I S I S 

Clínicos — OlsKnóstteo t m & a r á n 
Minerales . S E C C I O N OE á l JSROlA 

RAMON C A S A R E S A t C R 
L A B O R A T O R I O 

Sap Andrés ~ Tetéfaiw M8t 

' C n c i l i o tanindei A l o n s o 
Praeupsder tft fe« Yríbunslst 

Bstsncot» 4-f.S S 
| fei^fono LA OOflilAA 

M a r í a L u i s a N a c h o l i n t i o 

m a n i t e s i a r s u i r r o s i s l i b l o 

v o c a c í f t n d o c a n t a n l o 

c u a n d o o p o n a s o r a u n a 

i n d p í o n i o p r o m i s i 

d o m u j o r 

Q u i m f t c i b l r t n L a C o r u ñ a 

• I t i p a M a r a i o 

J e s u c a r r e r a a r t f s f i c a 

H o s í ¿ o n e m b r a d a l a Ponenciq 

q u e e s t u d i a r á e l p r o y e c t o 

estab ecíendo ei Fuero de 'os Españo'ej 
CONSEJO NACIONAL, COMISION OE ORDENACION FUNDAMENTAL v 

RELACIONES DEL ESTADO Y EL MOVIMIENTO T 
Ha sido nombrada pw S. E. «I Ministro Secretarlo General del 

miento, camarada José Luis de Arrese, la ponencia que ha de encapgaP8¡ 
del estudio del proyecto de disposición estableciendo el Fuero de ios ©j. 
pañoles. , 

Preside dicha ponencia el Ministro de Justicia, Exorno, Sr. D. Edi 
Aunós, y la integran los consejeros nacionales Raimundo Fernández Cuesta 
Rafael Sánchez Mazas, Julián Pemartin San Juan y Tomás Gistau MajantiniJ 
que actuará como Secretarlo. 

Sí siempre son interesantes los mo­
mentos qué preceden a la presentación 
—o "representación" como en el caso de 
Mariml del Pozo—, de una artista ante 
el público„ mucho más cuando, como 
ocurre con María Lúisa Nache, estrena 
sm impresiones de debutante, y tiene 
inédita la emoción que proporciona- la 
salida ante las candilejas. 

Pero sube de punto el interés st ade' 
más la artista de que se trate nació, ere' 
eió y dió sus pasos iniciales por el ás­
pero aamíno que conduce & la eetebn-
dad ¡ y .a la gloria en la ciudad en don 
de va a ofrecer las primicias de unas 
facultades, de un estudio, de un esfuer­
zo, llevados s cabo por vocación frresís-
tibie. Asi ocurre con esta muchacha 
'—diecinueve primaveras en espléndida 
floración-* que quiso recibir en La Co­
ruña eí espaldarazo de una carrera, sin 
duda briUnnñsima. ¡ 

Cuando visitamos a Ha señorita No­
che se dispone a comenzar su tocado, 
para convertirse , en ta desgraciada es­
clava de Amneris. 

Entre sus bellas manos sostiene una 
porción de preciosos iáolillos, pulseras 
y •collares, los mimos que usaba en 
igual i ocasión la • inolvidable Ofelia Nie­
to, y que «UB lucirá con orgullo y con­
fianza, porque le parecé qiie con tales 
amuletos es imposible el fracaso. 

Ligeramente nerviosiíla nos parece SÍ!. 
ioven cantante, ante la proximidad de 

L o s b r i t á n i c o s , e n l o s a r r a b a l e s 

d e H a m b u r g o 
ammmmmmmmimmmmmmmmmmmmmm 

O f e n s i v a n o r t e a m e r i c a n a en 
e l f rente de l E l b a 

PARIS, 21. — E l corresponsal de la 
Agencia United Press, Bruce Munn, 
afirmia qu« las fuerzas británicas han 
entrado en los suburbios de Hambur­
go y se despliegan actualmente por ia 
zona del puerto.—(EFE). 
DESTRUCCION D E LAS I N S T A ­

L A C I O N E S D E H A M B U R G O 
LONDRES. 2i.—La artillería br i­

tánica disparó hoy varias granadas 
contra el interior del gran puerto de 
Hamburgo, según un corresponsal de 
guerra de ¡a Agencia Exchange Tek-
graph. Las fuerzas allemanas destru­
yen las/instalaciones del puerto. Gran­
des columnas de humo son observadas 
desde las posiciones inRÍesas. a poco 
más de tres kilómetros del extrarradio 
de la ciudad.--(EFE). 

O F E N S I V A E N E L E L B A 
LONDRES, 2i.—El noveno ejérci­

to norteamericano ha desencadenado 
una ofensiva en el frente del Elba, se­
gún noticias de la United Press, atri­
buida» a radio Par í s .—(EFE) , 

F O T O G R A F O S 
D E I N T E R E S PARA F O T O G R A F O S 
Y V I A J A N T E S D E AMPLIACIONES 

tU Qtdcren asftsdes triunfar tn la campaña de la ampliación, encarguen 
fas trabajos a los tallares* de " F O T O I D E A L " . Urziiz. 8o. — V I Q> O 

S T 0 D O M r 
O K A L 

P E J O U ' Q U E U N B R A G U E R O "AdmiIlíc,u<0 Herai~ 
X m m t i 154 251). Se toata de un Invisible disiinto de todo, se puede m-a-
áraar por si e4 paciente adelgaza o engorda, retiene y reduce btón la her-
«ia, por^e cierra el onncio de salida, proporcionando así tal agradable 
J w n e s t a r ™ Jace ^Ivldar la dolencia. C. C. S. 4.328). AVISO: Visita en 
K « S ? Ü ! 1 S . . I D « « M n r o L i ( L , a *• CONSULTORIO DR. DON MANUEL 
ACEBAL, CALLE PANADERAS, 82. En SANTIAGO DE COMPOSTELA. iue-
^ 2 6 de 10 a 1 ^ N S U i J O R I O DR. DON ADOLFO O ^ E G O ^ Í T e 
S ™ : . . i í h f . U '^E f L f ^ í P J - DEL CAUDILLO, sábado 28. de 10 a 1. 
CONSULTORIO DR. DON ANTONIO BENITEZ, CALLE MARIA, 2, seeúr, 
sus prescnpciimes. 
H E R N I S A N i m m o - M o f t é ^ o ) . B.ALMM. 1014 S ^ G i L O M 

0 esttmiiso 
e s e / m a n a n t i a l 

4 % a l e g r í a d e l a v i d a " 9 

O u f á m t o u m i m á e , 

c o n u n a b u e n a 

a l i m e n t a c i ó n y a l g u n a s 

c u c h a r a d a s d e 

DlSTÍlliGO 
<MDr. VicMto 

VCNTA CN FARMACIAS 

tu aparición en escena, pero su nervio­
sismo no es de los que aflojan la vo­
luntad sino que por el contrario, presta 
mayor vibración a su finura lempera-
meniaL 

Podemos apreciarlo al ewcár los tiem­
pos en que sintió manifettarse su afi­
ción al canto, nacida ai calor del arte 
fraternal, cuando apenas era una inci­
piente ptomesa de mujer. 

Desde loss catorce afos, en ^we comen­
zó sus clases con una dintinguida pro­
fesora de La Coruña, para continuarlas 
poco más tai de bajo ta experta dirección 
de ta eminente Angeles Ottein, hasta la 
hora presente, ha puesto en planta un 
repertorio de óperas como "Aída", "La 
Africana", "El Trovador", "¿a Gioconda"* 
"Cavallería rusticana", "Hernani" y ¡ 
"Tosca", asi como las ífricas "Otelo", "Lo 
Boheme", "Hádame Butterfly", "Paya­
sos" y "Bailo in Uaschera", teniendo en 
preparación, "Mefistófeles", "Andrea 
Chenier", "furandot" y "Hugonotes", 
que prueban su tesonera capacidad. 

Nos reitera su gran gusto e ilusión de 
que se le hubiese facilitado el actuar por 
vez primem en su casa y entré .ceras 
conocidas y abandonamos el camerino 
que algún día puede que ostente éste 
cartel como timbre de homr-, "Fué ocu­
pado por la gran cantante Marta Luisa 
Nadie", 

MOTOR 
a c e i t e s p e s a d o s 8 0 / 1 0 0 H . P . 

o d o s 5 0 H . P . c o n s u s a l t e r n a ­

d o r e s c a p a c i d a d a d e c u a d a i n ­

t e r e s a a d q u i r i r o D i r í j a n s e o f e r ­

t a s S r . M o s q u e r a . F e d e r i c o T a ­

p i a , 8 . L a C o r u ñ a . 

V E N T A S E N P A U V E A 

S o b e r b i a c a s a p r o p i a r e s i d e n ­
c i a C o m u n i d a d o p a r t i c u l a r 
c o n j a r d í n , h u e r t a y m o n t e . 
I n f o r m e s : F u e n t e S a n A n d r é s , 
1 5 - 2 . ° 

E n P a l a v e a : C a s i t a c o n 
h u e r t a y p o z o , e x c e l e n t e o p o r ­
t u n i d a d . I n f o r m e s ; F u e n t e S a n 
A n d r é s , 1 5 - 2 . ' 

PARIS 2Í.—Un comunicado dei aa^ 
tel genera] del primer Ejército i n ^ 
anuncia que las tropas francesas nm 
llegado al Danubio por Dunausljlngcii, 

P a r r o q u i a s y a c a n f e s e n asta 

i ó c e s i s 
SANTIAGO. ¡21.—Relación de pa< 

rroquias vacantes en esta dióceis: 
De término: La Coruña (Santa Lu­

cía) e Iria Flavia. 
De ascenso: Lantaño, Pastoriza y 

Villanueva de Arosa. 
De entrada: Abalo, Abegomio, 

Ameijenda. Andeiro. Aña, Aíca y 
Souto, Bando. Barbaos, Bealo. Bnnza, 
Budiño Cabalar, Cabanas -y Folgosa, 
Cabanas y Ba-rro, Caneiro, Cañas, Cs* 
rre, Cayón, Oines, Ce'rnando, Corre* 
doira, Cuiña, Cullergondo, Curantes, 
Dena, Dómelas, Entrecruces 7nriíé| 
Eume, Ezaro, Feas. Figuei d Fil-
guaira. Lamas (Rivadjtlla). Ldoño, 
Leiro, Landeña, Limiñón, Loüv, Ma* 
cenda, Mercurín, Mogor. Mondoy, 
Montes (Sotelo de), M'Uniferra!, No* 
gueira v Pousada, Nogueira ÍSan Lo­
renzo), Cis (Santiago de), Orro, h-
radeh (Saines), Pastor y Campo, Pe* 
regrina, Queijeiro. Rodeiro, Rúa. Sea-
cerra. Cueiro, Taboadelo, Terneza, 
Vaamonde Verdillo, Vigo (San Vi­
cente), Vilanova,, Vilariño y Lucía, 
Vilíarrosa. 

Rurales: Cadatna, Gres. 

S E C C I O N M E D I C A 
D r . V ^ t o r F e r n á n d e s itonse 

Medsesm General' — Rasos X 
Horas de eonsuita: De i i a 8 \? tk l i i 
S Andrés sti^-s* Tel ÍUA 

D r . A g u s t í n Q a r c i a 
Medictoa seneral Eafermeda^ te I* 

oiel Venéreo v Sifiíis Diatermia 
Oonsalta; De s s 8 g ? d í á & ? t t f * 

' G O N Z A L E Z S I E R R A 
UCLLla'l'A 

Jef® tíe to® áervioiua da uító.moioí11 
ú u Hv>s|>i.iai MidUt AJretío VUsenU, * 

(Frentó Academia G&dota) 

D r . M a r t i n e z R u m b o 

Oidiís, Naris y Garganta 
©casulla de 1U « 1 | de 4 1 1 ^ 

reresa Herrera, 1 y ». — Tei 

A» O a s l i ñ e i r a E s W ^ e x 
T R A U M A i U L O G 1 A V J K l ü P t U í A 

Huesos, músculos y articuíaoów. 
Csrugia Ravo» X (Raoiografis « ^ 

micüio) Plaza de Galicia £ 
Gonsuita: D t i a a i r d e ^ B ? 

F« P i n o l e A r a m b u r u 
Enfermedades del co sezés « de W 

V L k m h a - REAL fe. SEGÜJP^ 
Gonsuita: D« io a t v de 4 a o 

D r . R o e i G e r b o i é s 
Especialista en Eaíermedades <W 

Sistema aemoso ? mentales 
Coasulía; De ti a l f de 4 • 

Cantón Grandt 18-30 íEojíico o« 
G t » Avenida) — L s Cofano 

D O L O R E S G O L P E S 

C O N T U S I O N E S R E U M A 

E M B R O C A C I O N 

H É R C U L E S 
ViRQAOlfiO-liMiMf NTO-CS&AÑOL 

ALIVIA t o b o l>OI.O» 

Autonzadu por la Censura Sanitaria 1 2 

L A U R E A N O M A R T I N E Z 
A^BÓGApO 

Marina. 16 » 17, bajo, l eléfono 3631 
L A C O R U S A 

•f***************** ***** 
L . Q u 1 I I á n 

CIRUGIA í i E N E R A L ^ ^ S i t l 
LISTA EN ENFERMEDADES i'l 'J ' 
RIÑON. V E l i ü A ¥ FKObtATA 

Rfal ^8-1 * izquierda TdéfonoJ^o 
, '*******+*++++****'*+i****'***,*'**^*>*^^ 

E . P u r c a M a s 
O C U L I S T A 

Consulta: De 12 a 1 » de 4 8 ® 
Arzobispo Lago 8. ««rundo 

(Detrás de! Palacio de lustioar 

4 . L a r r e a 
Especialista en Medicina 9 Drntf» 

APARATO DIGESTIVO 
Consulta: de 11 a % v te 4 • » 

D r . G á r c í a T o r r a d o 
MedlctfM. centra. EspeoMilsta ^ • 

ffermedades de ios niños. 
E Pard ' U izán. 3. 1* 

fioMjjUJMi m l i í ft i 1 A « m 
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de l S e m i n a r l o e n es ta Archidiócesls 
(CONTINUACION ©1 PRIMERA) 

ta^usftítuüjles d» tantos bienes ne-ce-
ia^ios para saciar esa hambre y sed 
de verdad, de justicia y de amor que 
«Tmundo padece en ia hora actual? 

E-ilos son los que en los planes de 
Dios fueron puestos para dispensar los 
nilsteriois divinos... Son ellos los que 
nrimariamente, segün leemos en San 
pablo, han de aparecer como hombro» 
perfoótoa y apercibidos para toda 
obra buena. Los que, conno nos recor­
daba Su Santidad a los prelados espa-
fioles, hace no mucho tiempo, han. de 
adquirir aquella formación "científica y 
literaria,, con la que puedan ejercer 
fDcaz y fructuosamente su sagrado 
ministerio oerca de toda clase de ciu­
dadanos.» 

La misma Aceito GatáUca, que ei* 
. ios moimientos presentes ta-nlos y tan 
«rrandes consuelos proporciona a la 
-|g;e.sia de Dios y que es organización 
de seglares, requiere, y exige por su 
esencia múltiple y cuidadosa acción de 
parte dei sacerdote. Todo, am idísimos 
hijos, la reclaman. La Iglesia. en sus 
nobilísimas ansias, ol mundo moderno 
©on sus vicios y miserias, ol apostoia-
^e seigiar cada vea más creciente y pu­
jante, ¡os simples fleiles, todos a una 
piden y exigen muchos, santos y bien 
formados sacerdotes. Y Nos hemos de 
maniiíestaros que estas mismas nece­
sidades y exigencias, por parte de to­
dos, son nuestros mejores títuios pa­
ya dirigirnos a veso-tros en demanda 
| * auxilio y cooiperación para, el des-
Irrollo y perfección del Seminario dio­
cesano, donde e.1 sacerdote verdadera-
menie se prepara y se forma. 

Gon la doble finalidad de Seminario 
Menor, para los cursos de Latinidad, y 
¿eminario de Verano para lodos los 
seminaristas, hemos adquirido, no sin 
gran esfuerzo, una Anca de cinco hec­
táreas en la parroquia dei Job re (Pue­
bla del Garamiñal) que reúne las con­
diciones necesarias para este objeto: 
playa independiente, bosque, campo de 
deportes, ette. A esto debe seguir la 
eonstrucción del edificio "Seminario" 
que exigirá cuantiosos gastos. No dis­
ponemos de medios económicos para 
realizar la obra; mas confiamos para 
«dio en la generosidad de ouestros dio­
cesanos. De todos es conocido, por es­
tar tmsy reciente, el generoso donativo 
da una ciudad de Galicia, que contri* 
Smyó ©on 400.000 pesetas para su Se­
minario Diocesano. Esperamos que las 
«lidades de Santiago, La Cor uña y 
Pontevedra, villas de importancia y 
parroquias de aldea hagan un esfuer-
ao supremo, para darnos el consuelo 
de ver realizada esta obra que; Ileva-

I>dnii«r anhrersaido dei Jeteo 

M a n o s l lmk¡§ C a s i 
w íalleció el 22 de abrffi de 

. L P. 
t944 

6m padres, Plácido y Esclavitud; 
hermanos, primo» y demis parien-

EíNCAREGEN a sus amis-
todes y demás personas pia­
dosas la asistencia ail funeral 
quie por su e terno descanso ge 
©eiletorará en la Capilla del Pi­
tar (Campo de'la Estrella) a 
tes i0'30 de la mañana del 
martes, día 24 del corriente, 
por cuyo favor anticipan gra-
e i u . 

Saiíílago de Gosnpositela, 22 de 
itsril de 1945. 

D o n a f i m J t i G o b e m a d o r ! ' 1 ' r e 8 s o l d a d o s 

d v í l a l o s p o b r e s 

mos en «3. corazón. Moriríamos tran­
quilo si, antes de que extinguiese la 
luz de nuestros ojos, pudiéramos con­
templar el edificio del Seminarlo Me­
nor y Séminario de Verano pienauren-
te terminado y en él preservadas las 
vocaciones de nuestros seminaristas. 

Van en aumento las exigencia» y ne­
cesidades, amados diocesanos, y preci­
so es que, lejos de disminuir, crezoá 
y aumemte la generosidad de toda ín­
dole para oon nuestra primera obra 
diocesana, eil Seminarlo. Mucho han 
mejorado las cosas en todos los órde­
nes. Es verdad, ^uestr^ corazón reci­
be gran consuelo al reconocerlo asi y 
proclamarlo. Ciertamente habéis co­
rrespondido bien a nuésitros anteriores 
llamamientos. Nuestro seminario y sus 
amados aspirantes al sacerdocio ya-no 
se encuentran solos y aiálados en me­
dio dé glacial indiiferenciat. Han encon­
trado vuestra amable comprensión. Se­
guid asistiéndoles con vuestra oración 
y sacrificios. Y si cabe, orad más y 
haced mayores sacrificios. Les habéis 
creado atmósfera propicia y ambienté 
de simpatía. HaCed más. Prosegjid en' 
la hermosísima tarea de despetar vo­
caciones en todos ¡os medios. alentán­
dolas y sosteniéndolas una vez susoitá-
das. Habéis subvenido a muchas y 
apremiantes necesidades que piden es­
fuerzo económico. ¡Cuántas quedan 
todavía sin remediar! Nos apenan 
grandemente las vocaciones y talentos 
perdidos para el servólo divino en 
nuestros campos y entre gentes bu^. 
müdes por carecer de recursos y no 
poder brindárselos tampoco el Semi­
nario por medio de becas o de otras 
maneras. Vuestra aportaeión materia:! 
de años anteriores fué generosa. Pero 
es necesario también que vaya en au­
mento y crezo'i mucho vuestra ya pro­
bada generosidad. 

No hay mejor mímera de demostrar 
el amor a Dios, a su Iglesia, a las al­
mas y a esta sociedad tan profunda­
mente enferma y necesitada de médi­
co y de medicinas celestiales. 

Abrigamos ¡a esperanza, muy ama­
dos diocesanos, de que la actual cam­
paña pro Samioario no desmerezca en 
nada y aun supere las de años anterio­
res en sus varios aspectos, de ora» 
oiéíSo propaganda y Ihnoena,, y oon es­
te fin dirigimos un ferviente llama­
miento a todos ios sacerdotes de uno 
y otro Clero, a ios Religiosos y Reli­
giosas, a cuantos se dedican a ia for­
mación de la juventud, a los maestros 
y maestras de Primera Enseñanza, a 

«los miembros de Acción Caiélica y a 
los fieles en general. Gomo otras veces 
lo. hicimos encomendamos sU'«organl>« 
zación a la Junta Diocesana y 8 
ouitrd- Mmas' de Ac^ióh' 'CÍléllctt; 
que sabemos pondrán todo celo y em­
peño porque se corresponda fielmenite 
a nuestros deseos sebre la celebración 
de esta Campaña y Día del Seminario. 
Y al efecto disponemos que en la pre­
paración y celebración de dicho Día 
se sigan con entusiasmo y cariño las 
instrucciones que tengan a bien dar los 
organismos diocesanos de la Acción 
Católica, y que el 20 de mayo, fie sita 
de Pentecostés, se hable dei Seminario 
y de la excelsa misión del sacerdote 
en todas las parroquias de la Archi­
diócesls, aun en la® de aldea, y se ten­
ga la colecta en dinero en favor del 
mismo. 

Con la firme esperanza de que lodos 
desplegarán el máximo celo y la má­
xima actividad para el mayor-éxito del 
Día del Seminario os damos nuestra 
bendición paternal. 

o, i3 de abdl de m s . -
f TOMAS; Arzobispo de 

SANTIAGO 

y t n f i d a J e s b e n é f i c a s 

Bl Excmo. Sr. Gobernador civil ha dis­
puesto le entrega de los siguientes do­
nativos entre ios pobres y entidades be-
néílcas: 

Para obrae benéficas de la Jefatura 
Provincial del Movimiento, 5.500 peseUa. 

Comedores de la Caridad tí« San Jo­
sé, B00. 

Auxilio Social. 500. 
Cocina Económica de La Corufia, 500 
Patronato dé la Caridad, 500. 
Ancianos Desamparados de La Cora-

fla, 500. 
R. M. Oblatas de El Ferrol dei Caudi­

llo, 500, 
R. M. Adoratriccs, 250. 
Grande Obra de Atocha, 250. 
Cocina Económica de Santiago de Com-

postela, 250. 
Id. id. de El Ferrol del Caudillo, S60. 
Id. id. de BetanEos, 250. 
Hogar de Santa Margarita, 200. 
Angel de la Guarda, 200. 
Escuelas Populares Gratuitas, 200. 
Crui Roja, 200, 
Conferencias de San Vicente de seño­

ras, 900. 
Obra Sindical "iS de íutlo", 200. 
Escuelas dé • Melrás,. 200. 
Junta Protección de Menores, tOO; Con­

ferencias de San Vicente de cabaileros, 
75. 

Asilo' de San Miguel de Betanzos, 100. 
Ñiflas Escrofulosas de Betanzos, 100. 

• Damas Catequistas, 100. 
Hospital de San Antonio de Betansos. 

75. 
' R. M. Capuchinas, 100. 

R. M. Clarisas, 106. 
. R. M.-' Carmellias Descates de! Mmil-
ño, 100. > 

U. M. Oblalas tío Santiago, 100. 
R. M. Mercedarias do El Ferrol ílel 

Caudillo, 100. 
Patronato dé RedenclóM de Ptínas, 100. 
Apostolado de Enfermos, 50. 
Aallo de Ancianos Desíimparados de 

Puentedeume, 75. 
Hogar de Nuestra Seflora del Carmen 

de Bcianzos. 75. 
Escuelas tle "Josefa fJol?rldoM, 78. 
Hermanltas de ios Pobres de Bl Ferro» 

del Caudillo, 100. 
Conferencias dei Carmen de El Ferrol 

del Caudillo, 75. 
Asilo de Manuel Nsveira de Betanzos 

de niños ciegos y ándanos, 75. 
Servicio Doméstico, 75. 
Escuela Obrera de Santa María de Oza, 

50. 
Cantina del Magisterio, 50. 
Idem Concepción Arenal, 50. 
Escuelas graíuítas de Siervas M 8»B 

José^ 80. • 
ídem de Santa Teresa, 50. 
Ro-perllío d« Sania Rita y St» A®tt©-

nlo, 50. 
Academia Obrera de &m Pedro de Me-

zonzo, 50. 
Conferenciáis de Sao Vlceníe ú® Mn-

ros, 80. 
Religiosas Agustinas de Betanzos, 50. 
Distribuido entre familias de pobrefc 

vergonzantes, 3.000, Total, 13.350 pts. 

n o r t e a m e r i c a n o s , 

a h o r c a d o s 
CUARTEL GENERAL DEL CUER­

PO EXPEDICIONARIO A L I A D O , 
íl.—Han sido ejecutados en la horca tres 
solidados norteaimericanos, en diistintos lu ­
gares df Francia, por haiber cometido ase­
sinatos y vioiacicnes. Las sentencas de 
los tribunaiies militares fuerar conifirma-
das por el general Eiscnlhower en perso­
na.—(EFE). 

mun 
deslilaida 

VALENCIA, ai,—El goíy.'rnador civS 
y jefe provincial del Movimiento ha des* 
tituído aH.' alicaída, secretario y demás oom«» 
ponentes de la Gestora municipal de V i " 
]lai?ordio del G2lbr:e5. al comprobaT ^la 
anárquica siituación dte su ad-miniistracióp^, 
con la más absoluta carencia de los más 
dementaíes requisitos para «na honrada 
latoor.—(CIFRA). 

: B i H i H i i i n i n i t i i i t f i M n i i n i i i i i i n i i i ! i i i i i t n i ; i ! : ( i i t t ; : ; : i t i 
i i iPBIiV n|sk' t igH»».! 11 j a i » t i « a m > rai'Vfl^i a u i i t i i ^ 

l i l i l í 

I 

l! j l l i 

C o n t r a l a s a r n a , a p l i c a n d o l a po­

m a d a e n l a s m a n o s . E v i í a e n o r m e s 

[ m o l e s l i a s y g a s í o s . (Censura Sanitaria, m t i f 

A m i n r i o s p o r p a l a b r a s 
— Codo poiobro VEINTICINCO CENTIMOS 

•utoi tsifso «tíBiiC*» Sq anuncio. ínmM) 
SAMtAMgMTE. «SONANDO « 8*¿OM 09 

D O S P E S E T A S » * 8 4 • * * 
ft» 1 0 * •« t twi l n%t% O iAt iOS* 

f l lOtAt OAUFOO. IA COSUNA • (MARIO 
€iON Al, VAllADOlIO • HOV. BADAJOZ • WEAI 
GRANADA • LA VERDAD. MURCIA • «A.MAORI 
¿£ INFORMARAN EN IA ADMINISTRACION Oí 
tblAl GAUEGO. AVENIDA RU8INE. 10, O 9* 

CUAIOUIE» AGENCIA Oí FUBUCIDAD 

m m e n 

m próxima Vams, día 23,, a las ociho 
de ía t<a.Kle, poronunoiará una confe­
rencia en la expoisiiowin de paisajes die 
Abeilardo Bu«tam¡ante-, que tiene lugar 
'en e>i gaión de la Asooiaovón Ar­
tistas, don Enrique Pérez Martínez, 
quiiei} disertará sobre el tema "Visión 
ded padmjie, del collor y de ía forma 
por un ciego de nacimiento". La ex­
traordinaria odgiinaliidad del asunto 
de esta ooníerenok de singular valor 
psicológico por ser el conferen­
ciante un citego euMo y dedicado a la 
espeoitlaoión inieilieetual, hace que la 
disertación dol señor Pérez Martoez 
merezca el Ínteres de todos los que 
se afánan por las cuestiones psico­
lógicas y artísticas.. 

A g e n c i a s i 

• p R O P l E T A 
R Í O S ! Pa 

ra í?aspa^>j. sdmi 
nistraciceies » com 
>ra venta finca» 
"Avante". 
píSNALES ges-; 
* Monea urgen­
tes; Cintra. José 
Antonio. 3!.* Ma­
drid. 
A S U N T O S do­

cumentos de 
Tfibunaies. luzga 
dos Oficinas Esta­
do, Ricardo Seca-
n« Rodríguez. rro-
curadof: C a^ ».6,0, 
Pequeño, ! 

Alqu i l ere s 

ALQUILO casa 
quinta en San 

Fia, con frutales, 
jardín, agua en la 
misma. Informa: 
Manuol Seijo, 

Consu l t a s 

A L M O R RA-
^ ÑAS, vari­
ces, ulceras. Car­
men. 35. Madrid 

P é r d i d a s 

DERDUDA carte-
' ra en la Ave­
nida de Rubine, 
conteniendo dos 
libretas y estuche 
con lentes. Rué­
gase su devolu­
ción Av. de Rubi­
ne, 25, bajo. 
p E R D i D A . El 

día IQ del co­
rriente, desde U 
callp Betanzos e 
la Real, se ha 
perdido una caji-
ta conteniendo: 
un botón de pla­
tino v oro con un 
brillate: un pen­
diente -dr oro con 

^.pkárás verdes, 
claro, con un 
brillante. Por ser 
recuerdo de fa­
milia se ruega a 
la oer'ona que 
los baya encon­
trado los entre­
gue en Ta Far­
macia Zato. Allf 
será gratificada. 

¡ m n í c í 

p l N T U R A S 
v Brocha? 

San Andrés, 93 
ürofjuería 14 C elta' 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D A 

Don A m a d o r I b e l e i r a P r e g o 
Q U E F A L L E C I O E L D I A ao D E A B R I L D E 1944 

- Confortado con loe Auxilios Esgúrituaitoft 
R. I . P. 

Lais ísaísas que se celebrarán a las nueve y ai&eve y saw4ia.{ así 
como ©1 funeral a la? diez de la mañana deS martes, éis. 24, en ía 
Parroquial de SANTA M A R I A D E OZA, serán apiie^dot por el 
etemo descanso dé su al!m|. 

SU F A M I L I A 
RUEGA a las personas dte m amistad se sirvan asHtir 

a ailguno de dichos actos, y encomendarlo a Dios en sus 
oraciones, por cuyo faivor anticipan gracias. 

¡ysiEi mu mm 
0 Ú Á jO^O. T-nA'-M I 8 N T @ § 

TUBERIAS DE G R E S 
y de otras Clases v materiales 

P A R D O P A R A D A . S. L . L a Corma 
Artículos de Saneamiento y 

Construcción 

^ Q m p f m | P r é s t a m o s I 

¿Lo dejaste en Ja portería del ciubf 
Solución al crucigrama de ayers 
Horizontales: A, Moriófllos. B, Acumu* 

lará. C, Haíí. Anón, ü, Olarágapa. E, No* 
Ría. Es. F, Abn. 

Verticales: 1, Camarón. 2, Ocales. 3». 
Amanulá. 4, Omina. 5, Corfú. Albe. í« 
Ilag-án. 7, Amilana. 8, Oronel. 9, M<í« 
sanas. 

p É R R O rato-
••• jíero, buena 
r a z a , • pagaría 

bien. Dirigirse a 
Plaza Ponteve­
dra, 6. bajo. 

PRIMER ANJYE«SAHJ<}. DE LA SEÑOSE 

D o ñ a L i n a C e r e i j o A ions t 
V I U D * © I « U 1 %> L B 9 

t Que falleció en Cée el día t t de Abril de 1944. 
Desipués de recibir los Santo® SacramecFto* 

8 ü 
EUJEOA a sus amJs&wSeii, tsisiUs. & ía mSsft m ^ ^ m s ^ K 9 » 

'por m eterno descanso, lenttrá lû itur en k IglesM pajrroqutoü dle 
Santa MarJa de Gée, el día t i del ©oiriente a la» once hora», o 
a una de les misas que por su meimorte se dirán m dicho día, m 
la pamxjudaü de Santa Lucía de La Corufia y Convento de R ü 
PP. Franols.canos de Santiago, y asdinlsimo, ¡a enooaniendein e 
Dios en sus oracJones, favor que aatloi'pada'Yr.̂ n.te agtrade^eo. 

t m «cstajas te ia tMlissaem® m 
ipagan por ia agotan ta rapldes de lm 
yiú& moderna, a m exige de nosotros 
permanentemente w& esfuerzo Intensé 
to. un trabajo excesivo, que con fre> 
suénela crea esa alteración dei slste» 
ata nervioso que coa razón tea sido 
eatatogada entre las esaferraedades de 
ia elvüizacsón. Pero no sólo esto, sin© 
también Ies Inevitables preocupado-
aes. ios disgustos, las enfermedades, 
crean un desequilibrio nervioso, que m 
ta causa de nuestra inestabilidad de 
carácter, de nuestra Irritabilidad, de 
nuestra depresión p pesimismo, que se 
aeompaflan de una falta de energía 
para i» luctea por la vida. Surgen do­
lólas de cabeza, el sueño y e! apetito 
se vas» perdiendo progresivamente, y 
aquella situación, que al principio nos 
paréela stn importancia, se hace ago­
tadora e insostenible 

Antes de llegar a este estado final, 
consulte con su médico 9 prevéngase 
tomando Fósforo Perrero. 

Después de un breve tratamiento 
son cuatro comprimidos diarios notara 
cómo en sus relaciones sigue siendo si 
Hombre sereno j ponderado de slem-

S. cómo isa dificultades cobran m 
ta Importancia y cómo el suefto y el 

apetito vuelven a acompañarle. Xa ale­
gría de vivir nabra vuelto a su enrfrl-
tu 9 a su cuerpo. 
f to» ¡Lenpre el hgMmo P6sfore f m n m 

iacfcaa© las "irttfflhwMt», ' % | 

oool-
nero • en la 

Á g r upación de 
Sanidad. P a r a 
condiciones en e4 
despacho del Co­
mandante Mayor. 
M E L E S i l AMüb 

h a b i t a cienes 
t> i ea amueh!»das 
sitios céntricos, del 
3 t i 4 mayv, pa 
gando bien Viaje» 
Sonmanvs (Trans-
por.tes Coruña» 
Riej?o Ajrua 10. 

O O R DADORA, 
equipo, jue-

f o s, mantelería, 
an Juan,' 5, 3.* 

M Q D I S t A 
Elegancia « 

economía Pard< 
Bazáa m %* 
CAJAS "Mely" 

Cauchos T n 
sota Telas a me 
i«í í Real í j . l ? 

R a d i c a n t e s 

y A Z U U E Z Rk 
{ A o t o s t o 

Avenida je FiQia 
Mnik A fia® 

p R E S T A MOL* 
operaciones át 

crédito ? compra 
venta de toda da 
te de valore* 
Laureano Martina 
Corredor de Co 
merek) G>l'giado 
Notario Mercantti 
Marina. 16 y s? 

s tamentar fas 

T E S T A M EN 
1 T A R I A S de 

fechos reale» oen-
ttonts civiles ? mi 
litares y tramita 
:ióo de toda das* 
de e x p e d lentes 
Francisco Martint; 
Sevilla Gfítor Ad 
mmiistrativo Colé 
triado Manos 16 » 
17 bato. 

T i n t o r e r f a ! 

T r a b a j o 

-PRABAJO doml 
* ollto. P u ede 
ganar 15-30 dia 
rías Proporciono 
material. GOm pro 
prodwcclrtn Ten-
fi[o representante 
Gorufta Apartado 
544. Madrid. 

. T r a n s p o r t e s 

"TR A N S POR 
* TES Penin 

«alares Barcelona 
Agenda en Coro 
fia Linares Rivaf 
34 Teléfono 2.^4 
Transportes com 
binados a domici 
lio con toda Es 
oafta Economió 
seguridad, raoi-
les. 

Var ios 

t F N SEIS HO 
* RAS! * tra 

te lavado -en secc 
v piartchado - va 
por Teñido v de» 
nfectado d* ropa 
Se garantizan tra 
bajos •Tintorería 
Hércules" S u 
Nicolás, ja Telé 
íono 1551. Socur 
sai eo 'áetanzos 
Ro'dán, H En 

IJN buen emplee 
conseguirá es­

tudian do por QO-
p r « s p o n deticiü 
desde su casa í'e 
neduría de Llbr-js. 
Klecincidad. l'o 
pogra fia. M a t e 
mátlcae, (J o n s 
truoción, Agrieui 
tura, Auloraovilis 
mo, etc. Pida fo­
lletos gratis « 
Intililuto PopUiar 
PiMilécalco. Apar 
lado 105. áevilla 

Q B LIGACIONES 
Ayuntamiento 

de La GoruAa. 
Compra - V e nta. 
Pedro López-Sors. 
Gorredor de Co­
mercio colegiado. 
Santa Catalina 11. 

a W é i o m á55& 1 

pABRilCANTES^ 
AimaoenlS'ta^ 

¿Deseáis Introd'tN 
cir vuestros arll« 
culos en Regió® 
valenciana?- Con* 
dad vuestra re» 
p r e s entacidn ü 
organiMOión Bo» 
ne. Escriéld ho|¡ 
mismo: despacti® 
junio a Pliaza del 
Caudillo, efl caU® 
Martínez Cubeltag 
4, praih ValenolSí 

I fentat 

yENDENSB p«|} 
' zorros platea*' 

dos americano»,, 
impecables. Pard« 
Bazán, 7, S;». de» 
recha, de 4 a 6. 
PIULAR, Indus» 
^ tria, colegia 
4 Uüü metros, 
frente, 185 pé le ­
las. Centro Cora­
na Pederíeo Tâ » 
pía. 49. Porterí*. 
C E vende cas» 

nueva o ons-» 
truoción, r e n ta. 
5.000 ptas. al año 
verdadera gangaj 
In formes, Luna9 
20, 2.° La Gom* 
fia. 

l / E N D O Gra» 
¥ Paüe impe* 
cable. Dirigirse, 
Manuel Torre», 
La Cabana í Fe­
rrol). 
O h M O LACHA 

forrajera, rofs 
» amarilla iegstí-
asas, se recibieroa 
i Martirez i.6oe», 
Monelos. tg. Telé» 
fono 2850. I * Ce» -
¿tifia. 



p 

P o r t u g a l y E s p a ñ a , L * p r e s e n c i a d e P o l o n i a 

o e l e s c á n d a l o d e l a p a z 

Nuestra paz, motivo de la envidia del mundo 
LISBOA., 21.— tCrdülM ñ<¡i corres-ensal de la Agencia Logos, Pedro 
rrela Marques) . 
E l Intercambio cultural lusoespaüol 

gam> úl t imamente manifestaciones 
muy expresivas, de las cuales ia Pvsn-
|a . de ambos países ha dado sendas 
lioticias. Ese intercambio lo prueba 
M alocuc ión radiofónica del rector de 
m Universidad de , Compostela, don 
h m » Legaz y Lacambra que en de­
volución de una idéntica visita lusila-
m al viejo y prestigioso instituto uni­
versitario compostelano con algunos 
'eáledráticos de la Universidad galie-

liia estado en Coimbra. Por ei ml -
r ó í o n o de la Radio oficial portugue­

sa , agradeció el Dr. Legaz la aospl-
jlalidad lusitana y evocó las acciones 
i$e intercambio cultural entre Com­

ías Universidades ,ponugue-

h& aproximación de los pueblos— 

Sjo—se ^realiza no solamente por la 
plomada,, sino que también y priu-

iSipalmente por la inteligencia y por 
0 corazón, máxime cuando existen 
profundas afinidades y cuando ese en-
fendimiento es condicionado por una 
ipisma posición fundamental ante los 
¡valores fundamentales del espíritu y 

la Ivda» 
X añadió j m idéntieo amor ít Í W s -

WASHINGTON 21.—{Crónica radlote-
iegráfica del enviado especial de la 
Agencia LOGOS, José María Aladren). 

Cuando la coníerenoia de San Fran­
cisco empiece e.l miércoles próximo, es 
casi seguro que eJ sillón correspon­
diente al presidente polaco estará va­
cío si en las conversaciones que están 
celebrando hoy los secretarios de Asun­
tos Exteriores ruso. Inglés y nortéame 

R A S G O S 
Valeneia tiene desdi ayer la primar 

ría de haber- añadido m nuevo matiz 
a los andes del crimen. 

U n atracador solitario y dfPoriwc 
ha pretendido saquear tata sucursal 
del Banco Hispano Americano, utili­
zando como vehículo para la fuga 
cava w w 09 
la ¡neicletOé 

¿Qué concepto del atracador moder-
na podía tener este esforsado pala-
din del asalto a mano armada para asi 
despreciar la técnica de Dillinger c 
A l Capone? E l final de la aventura 
de' este salteador urbana fué, no Po' 
día ser dé otra manera, su muerte ba­
jo el fuego de la Guardia Civil , s í m ­
bolo clarísimo de que sin organización 
no es posible triunfar en ninguna em­
presa. 

L a vida moderna ^ ha complicado 
hasta cosas tan sencillas en aparien­
cia como ésta de atracar un Banco. 
L a s novelas policiacas, los films de 
gangsters y los Periódicos de Chica' 
go nos han enseñado tanto a este res* 
pecio, que el intento de este malaven­
turado forogido de Valencia nos llena 
de pasmo y de admiración. 

Entrar en un Banco en plena ma­
ñana. Convencer, can la amable per-
s m s i ó n de una pistola automálicat al 
cajero Para que le entregue a uno los 
treinta mil duritos en papel moneda 
y luego salir, montar en la "bict" y 
silbando alegremente como Diana 
Durbin, alejarse. jMo es esto bonito f 
¡Lástima grande que a la gente le dé 
por ser ion incomprensiva que en Iw 
gar de aplaudir al héroe, prefiera "en*-
cenderle el pelo" a fuerza de disparos 
del meve largo! Está visto que h s 
españoles perdemos miéstras viejas 
virtudes. Y a no queremos ser m pue­
blo extraordinaria, capas de improvi' 
sarh iodo; de abordarlo todo, aun con 
ios medios^ -fnás desproporcionados 
Este atracador, que, despreciando la 
existencia del automóvil, se mete en 
su peligrosa aventura. con la ayuda de 
una bicicleta de alquiler, ya no con-
ejmsta la simpatía del público. 

Otra cosa seria si, teniendo verda­
dera eanciencia de sus deberes de a ira-
sador, se hubiera presentada ante ¡a 
Sucursal del Banco en un automóvil 
blindado, acompañado por dieciochr 
gangsters con antifaces y pistolas 
ametralladoras. Las gentes, poseídas 
de saludable respeto, le hubieran abier­
to camina, ejemplarizadas Por tan se­
ñ a s Procedimientos de trabajo. 

Aquí ya no se f>uede hacer chapu­
zas. Hay qtie hacer las cosas como en 
el ehe, porque si sólo se dispon* d( 
una modesta bicicleta, mejor qnte asal­
tar bancos, es matricularse para el 
gran premio de la Montaña, en donde 
se pueed ganar la Bolso, sin peligro 
de ks vida-. 

U S . 

los invitados a la conferencia. Una 
delegación de éste se encuentra ya en 
Moscú desdé anoche esperando, sin 
duda, los acontecimientos. Esíe deta­
lle hace suponer que Mololof trae en 
cartera el proyecto de ratifleación de 'a 
petición de sus dos colegas. Pero 

to y a la humanidad nos ha condu­
cido a realizar empresas grandiosas 
en la historia, y este mismo sentido 
de la vida nos ha situado en una po­
sición idéntica ante el munJo actúas. 
Portugueses y e s p a ñ o l e s somos su 
reserva espiritual, la posibilidad de 
un futuro que valga ia pena de ser 
vivido. 

Seguramente. Pero hemos de tener 
en cuenta un hecho: y que por-
tuguess y spafioies somos en e! mun­
do moderno un escándalo . De Purtu-
gal lo escribió en un arttciio suma­
mente interesante el periodista lusi­
tano, hasta hace días presidente del 
Sindicato Nacional de Periodistas, 
Luis Teixelra, en las columnas del 
"Diario de Noticias". Somos io que 
el periodista llama u £ l escándalo de 
la paz". 

Esta preservación de la paz—este 
ejemplo de ia paz que, s e g ú n el dia­
rio polaco de Londres, debería en mi 
mundo sensato y. l ó g i í o . llevarnos a 
San Francisco, con p lácemes de to­
das las grandes naciones, que no han 
sabido ni podido guardarse su paz— 
es un escándalo . Parece que un sen­
timiento de envidia sin nobleza exis­
te contra las dos naciones peninsula­
res, Pero no fué obra fácil la pre­
servación de la paz. Los e s p a f i o ü s 
saben cuantas dificultades tuvo su 
Gobierno que vencer para mantener 
una paz preciosa e indispensable pa­
ra la restauración de la nación mal­
trecha por la guerra de liberación, en 
que tantas de las grandes potencias 
tuvieron su parte, más o menos c la­
ramente. Y los portugueses deberán, 
s e g ú n Lui s Teixelra, demostrar gra­
titud a su excelso Jefe, que supo con­
quistar la paz. Imponerla al mundo y « 
tornarla permanente, digna y honora- I 
ble ante las interrogaciones do la bis- i 
toria y ejemplar ante las miradas es- ] 
crutadoras de nuestras intenciones y • 
de nuestros actos. Todos los pprtu-
gueses, todos, de todas las clases so­
ciales, deberán volverse para ese Jefe 
excelso y pronunciar con emoción es­
ta palabra sencil la—"! Obrlgado í"— 
Muchas gracias. 

Esto ocurrirá, seguramente, en E s ­
paña. Por muy marcadas que sean 
nuestras divergencias en lo acciden­
tal, en estos hechos esenciales de la 
paz, en ei honor todos, portugueses y 
e s p a ñ o l e s debemos estar de acuerdo i 
en agradecer la paü. Y esto será más I 
de una vez coincidencia de destinos 
paralelos era la historia peninsular,— E n « n a pos ic ión á e mortero alemana. 
L O G O S . i ; preparan un nuevo dispar© 

Es posible que Alemania 
piense resistir en Noruega 

U n a g u e r r a per t inaz , h a s t a q u e 
e n e l m u n d o s e c u e n t e c o n 

e l p u e b l o a l e m á n 

e n S a n F r a n c i s c o , 
a p u n t o d e r e s o l v e r s e 

F i r m e p o s i c i ó n n o r t e a m e r i c a n a 
f rente a l a s p r e t e n s i o n e s d e M o s c ú 

Washington y Londres han expresado 
ya, clara y reipetidamente, que no de­
sean hacer la invitación mientras no 
sea un Gobierno de unidad nacioaa. 
el pojaco constituido s e g ú n se deter­
minó en la conferencia de Yalta. Cuan­
tos esfuerzos realizó en Moscú la de­
legación angloamericana designada a 
este propósito, han probado ser esté­
riles, no siendo por tentó fácil desipaés 

L A G U E R R A 

L o s d í a s 

d e B e r l í n 

e s t á n 

c o n t a d o ^ 
Por V. V. V. 

ricano de una parte, y Mololof y T r u - ¡ de largo tiempo que se resuelva ahora 
man de otra, no se resuelve ei espí en las cortas horas qué restan antes 
noso asunto de la designación del Gj- de que se inaugure la conferencia, ni 
bierno que ha de regir provisionalmen- la explicación oficiosa acerca de exis­
te el destino político de ia nación de' tendía de diferencias de interpretación 
Vístula, de las esllpulaciones de Crimea, es mo-

iNorteamériea rechazó ayer de plano Uvo bastante para hacerlo esperar, 
el Begundo requerimiento ruso de que E l hecho de que Moscú ha renova­
se incluya ai Gobierno de Lublíh entre | do esta veas la petición solamente ai 

Gobierno norteamericano no ha pasa­
do desapercibido. Londres, en conse­
cuencia, rio se ha visto en la necesi­
dad de rechazarla del mismo modo 
que do hizo ayer el delegado de Esta­
do. Los observadores no llegan a ex­
plicarse la razón, achacándoJa quizá, 
aunque el procedimiento no es muy 
protocolario, al conocimiento de la pr3-
sencia de Edén en Washington desde 
su venida para asistlir a los funerales 
de Roosevelt. 

lEn todo caso la actiiud americana 
es muy flríme, no faltando quien ¿a 
atribuye en gran parte a Trmnan que 
ya se ha apuntado el éxito de hacar 
venir a Moíotof en contra de la deci­
sión de Staiin ds que fuese ed emba­
jador en Estados Unidos, quien repre­
sentase a Rusia. En Ja conversación que 
Truman y Molotof celebrarán, ©1 Pre-
sidenite habrá de resolver el problema 
diplomático que se tornarla complica­
do el fallan las no muchas esperanzas 
q m hay en el Kremlin de que haga la 
concesión que desean Washington y 
Londres. 

L a mayoría de la opinión americana 
no quiere que el Inoldenite se oanvier 
ta en abierta polémica con 

Mientras que lós aliados ocetófeníj. 
fes slgtien detenidos en la Unea i 
Elba, en espera de la llenada de h 
zas suficientes para continuar adeW. 
te en su marcha hacia Berlín y ¿Jt 
cados sus flancos a la conquista a¡ 
Bremen y H'amburgo por una portel 
a la de la cuenca atta del Danubh ni 
la otra, los rusos, en tina batalú tl 
rñblemente sangrienta siguen adekn, 
lando paso a paso en el corto travttk 
que les separaba desde el Oder a fi r 
lín y s e g ú n las últ imas noüicias '¿ 
ayer la artilleria soviét ifa alcnnzabu m 
los subtirblos de la capital alernm 
Por primera vez durante la guerra i» 
aviación rusa, cooperando a estas 1*1 
raciones, habla bombardeado la caáM 
del Reich. Y por cuadraqésimft vei u 
ariación aliada, cruzándose sobre '3 
cíeío de Berlín con la soviética, lanzsi* 
sus bombas de grueso calibre softw 
las ruinas de la que f u é primera m 
dad alemaha. j % í 

L a guerra tal como la entmdt k 
gran masa de ciudadanos de lat im,,. 
merables naciones más o menos en 
guerra con el E f e ~ y aun de los neu­
trales—toca, pues, a su fin. Ocupada M 
capital de un país como el aiemán jw< 
rece suponerse o al menos asi lo tu, 
tiende una inmensa mayoría ¡g 
querrá ha quedado terminada. Pnhu 
blemente no será asi desde m punH 
de vista estiieto, pues todos los in^ 
dos permiten suponer que la mktfía 
d a germana ha de continuar alü do* 
de queden armas y municiones, êrt 
técnicamente es Indudable que la gm 
rra como tal conjunto de operatíonet 
militares destinadas a la c o n s m ^ 
del aniquilamiento del adversario jwrjj 
obtener la paz, habrá terminado. El rth 
to de la lucha se l imitará a operttíiik 
nes de limpieza de mayor o menor Aift 
plltud—amplitud que en otras oeulot 
nes podría considerarse como la de mi 
guerra completa, ya que las fuenm 
aliadas habrán de enfrentarse con «J» 

el aliado I cíeos Importantes de divislorm 

PARIS» jW.—(Crónica r a d i o t d e g f á -
fica del corresponsal diiplomático de la 
Agencia Logo» , Antonio Mira) . 

¿ Cuándo se va a dar por teriininada 
la guerra en Europa? He ahí la pre­
gunta, cuya cespuesta se busca ya afa­
nosa/mente. 

E l hombre de la calle, ingenuo, con­
testa: No habrá guerra en Europa 
cuando dfejen de sonar los tiros. E n 
este caso, parece'que aun tendremos 

| guerra para algún tiempo. Millitarmen-
i te, dicen los técnicos de la estrategia, 
i lia guerra está terminada. A esto ar-
! guyen loj juristas especiaEstas en D e -
! recho internacional, que si la guerra se 

considera acabada únilateralmente, es 
decir, por decisión die só lo uno de los 
bandos beligerantes-—Alto Mando mi­
litar al iado—será el primer caso en la 
historia de las guerras internacionales, 
las cuales, todas,-—quizá salvo la de 
Africa del Sur, si puede considerarse 
como guerra internacional—han tenido 
un fin bilateral, Asea, decidido por las 
dos partes contendientes. 

Todo esto puede resumirse en una 
frase cjue puede parecer desagradarle 

a los aliados, pero que fes r e d por 
ahora: la victoria no se presenta l im­
pia, clara y esplendente; los laureles 
del triunfo parece que tendiráa aún 
sus espinas^ 

D O N A L 
c o n t r a i a v e j e z p r e m a t u r a 
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D e p o r t i v o - G r a n a d a 

O t r a cosa sería si esc^ Gobierno de­
mocrático y sociai a lemán que, según 
se dice, ya está consilituídoc entrara 
en funciones y en plazo breve ejerciera 
su autoridad efectiva sobre el territorio 
del Reich alemán. Dicho Gobierno po­
dría negociar o aceptar siniiplemente el 
fin de la guerra impuesto por indiscu­
tible victoria de las airmas aliadas, 
áTienen ya la palabra el mariscal Pau-
lus, el «eneral Von Daniel WilJielirn, el 
general Lindenmúnn, Friedrich Wólf, 
E r i d i Weinert. ¡Cari Herz. Hubert 
Von Luwenstein, Welhelim Pieck, Otto 
Durep, el genera) Von Siedlitz y T h o -
mas Maíin, que, al parecer, están l la­
mados a ser posibles miembros del ci­
tado Gobierno alemán? Hoy se hacen 
cábalas aquí sobre hipotéticas gestio­
nes de paz y armisticio realizadas por 
Von Papen cerca de las autoridades 
militares "occidentaíes", 'Todo parece 
indicar que Alemania está dispuesta a 
jugar hasta un segundo antes de su 
total derrota, la cafta de las diferen­
cias de criíeirio que puedan existir en­
tre M o s c ú y Londres y W á s h i n g t o n . 
De ahí que hay quien explica pol ít ica­
mente la enconada resistenda alemana 
ei^ el frente Este europeo, ŷ  ciertas íar 
cMidades, a primera, vista incompren­
sibles, que ha encontrado el Ejérci to 
norteamericano camino de Berl ín. Por 
algo el presupuesto de los Estados 
Unidos para 1945-46 señala ya los har-
beres del futero embajador en Berlín. 
Frente a la capital alemana hace tiempo 

que Zukof tenía emplazados los c a ñ o ­
nes d« sus motorizadas. Por fin lia 
llegado la reanudación de la ¿fensiva 
soviética > contra Berl ín. E n esta ciu­
dad, mejor dicho, «n sus ruinas, se 

1 i & m r m m m tercera PLMÍA) 

moscovita. Al contrario, está conforme | clonados desde Noruega hasta BawH 
que Rusia aspire a que se establezca 
en Poloni?, un Gobierno amigo que ie 
ofrezca boaflanza, pero sobre esta cir­
cunstancia, predomina el criterio cerra­
do de que se observen los acuerdos de 
Yalta tal como fueron redactados y 
aprobados sin perjuicios ulteriores ni 
interpretaciones. Que esto será' así, 40 
ha asegurado Truman afirmando que 
r.o se apartará de ios principios pro­
clamados por Rooseveit^ Mientras en 
Crimea se transigió con la segregación 
de determinados territorios polacos en 
favor de Rusia, no es meaos cierto que 
se acordaron ios términos de su futu­
ro estatuto de naclonaiMad indepen­
diente con Un Gobierno represeintativo 
dé la voluntad nacional libremente 
elegido, a cuyo efecto « e ' decidió Ja 
organización de un Gobierno provisio­
nal comipuesto por miembros de L u -
blín y otros residentes en el extran­
jero, en Londres, para ser más exac­
to. 

De esta jnlslón se encargaron ¿os 
embajadores británico y americano 
en Moscú con el resuiltado de todos 
conocido. Esta tarde Averrel Harrlman, 
llegado ayer de Moscú, conferenció 
extensamente con el Presidente T r u ­
man. Sin duda, estará bien preparado 
Truman cuando reciba a Mololof. 

Moscú tiene la palabra y demostra­
rá ahora hasta donde llega en Jos pro­
cedimientos que permitirán o no asis­
tir a la conferencia de San Francisco 
la representación del país que fué la 
primera víctima de la segunda guerra 
nmndial.-nLOG OS. 

U L T I M A H O R A 

Cinco millones de soldados 
aliados participan 

en la balaila de Berlín 
L O N D R E S , 21.— E l comentarista 

militar del periódico "Sunday D.¡s-
patch" Paul Renkeir, declara esta no­
che que cinco millones d« soldados' 
británicos, norieamericanois y rusos 
están haciendo lo posible para abre­
viar la batalla de Berlín. 

*Se t ra ta—añade—de la mayor oon-
oentración de tropas que ha sido uti­
lizada para una soja operación, en 
toda la historia. m i J i t a r . — ( E F E ) . 

y aislados entre si—pero "limpleu" 
fin, pues una guerra organizada n«¡ 
puede ser mantenida faltando ««(I 
van a faltar al mando alemán fwAH 
áe materias primas y medios de pw* 
duccidn de no solo lo indlspensablt p* 
ra mantener una guerra moderna «If 
tipo de la que han visto nuestras j * 
neraclones sino ni siquiera de prodl. 
rfr ios . medios de vlda—abasteclmUtlá 
de todo género—necesarios para m* 
tenerla ininterrumpidamente. En uní 
palabra, seguirá a la calda de BerVH 
un periodo de guerra "irregulaf de» 
tinada a prolongar una resistencü 
naz, pero abocada a terminar por «o*1 
sunctón o por agotamiento o ftamW 

Quedan pocos dias—probáblmvM 
pocas horas—para que Berlín haya «tí* 
asaltado por las tropas aliadas de «tí 
u otro frente. Probablemente en el mis* 
mo Berlín habrá resistencia organitvit 
casa por casa y calle por calle. Cuatái 
los aliados aniquilen el último eeníré. 
de resistencia, Berlín probablemM 
será un montón de ruinas. Que a <®* 
grado de tenacidad y de violenda, M*. 
llegado las guerras modernas. 

E n la Edad Antigua algunos homhft* 
realizaron actos heroicos que pasam 
a la posteridad en poemas que se 
cleron inmortales. Tal fué LeónifiM 
que al frente de sus trescientos espR" 
taños prefirió morir en el desfilad^ 
de las Termopilas con todos fas suyoit 
impidiendo, hasta que fueron aniqvw 
dos, el paso de Darlo con sus IniM®* 
rabies ejércitos. Y aquello pasó 0 14 
posteridad como acto sublime, casi 
posible de Imitar. Hoy, los pueblos rM' 
demm; elevadas sus cualldMes mojfc 
les o alturas entonces insospecMd?' 
ofrecen estos actos de heroísmo aWrt*-
mente desde el individual que CÚÍI ^ 
avión se lanza sobre un puente V^* 
terminar de destruirlo hasta el c p l ^ 
tlvo que "aguanta" hasta el aniq^w^ 
miento en una defensa sin esper&n™ 
o hasta grupos de muchachas qtie 
viendo baterías anñaéreas soportan 
pdvldas bombardeos que hacen temui 
la tierra y oscurecen 1 el cielo sin í» 
el miedo les fiaga abandonar sus pw* 
tos. ¿Cuántas de éstas lian caido «" 
Inglaterra, en Alemania o en Wftto 
oíros países en medio de calaclM"™ 
que difícilmente habrían podido sup 
ner que habrían de soportar U * 
embargo en época normal er<J!n, 
paces de soportar la presencia de 
ratón?.. . 

Siquiera en esto la Bumanidm p« 
de decir que ha progresado: en Id 
vación de sus cualidades morales. 

ES EL PERIODICO DE LOS LUNES 
***** ^ 


